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* 
O CAMINHO DE FERRO 

LOURENÇO MARQUES 
Conferencia realisada na Sociedade de Geographia de Lisboa em sessão de 5 de dezembro de 1860 

1x 
AVENDO-ME occupado, na minha primeira confe- rencia, do porto de Lourenço Marques como tra» 
co de união entre as vias terrestres e maritimas que ligam algumas regiões da Africa Austral 

com os centros de actividadedo velho mundo, segue-sena- turalmente o occupar-me agora da linha ferrea de Lou- renço Marques à fronteira da Republica Sul Africana, primeiro factor concorrente da prosperidade d'aquelle por- to, é das suas relações com as rêdes de outras linhas da mesma especie, destinadas à servir o sul do grande con- tinente africano, das quaes algumas já estão construídas, outras em construcção, outras, finalmente, em projecto. E ainda muito cedo para fazer:se a historia do ca- 

lho precisa ser executado muito conscienciosamente, com o espirito completamente desligado de quaesquer influencias partidarias mais ou menos apaixonadas; é mister que, em face dos documentos e dos factos, o historiador possa logicamente extrahir d'elles deducções da mais rigorosa justiça que sirvam de mais util ensina- mento aos vindouros. Accresce ainda que tal historia não podia actualmente ser completa, porquanto a re- dacção do seu ultimo capitulo—se é que deve ser o ulti- mo-— deve ser feita pelo povo helvetico que acceitou o encargo de arbitro na liquidação de contas a regular entre o governo portuguez e a ex-companhia concessio- naria. O meu intuito n'esta conferencia é pois, simples- mente, citar um certo numero de factos e documentos, por vêntura de alguma importancia, os quaes poderão talvez constituir um modesto subsidio para a confecção do trabalho a que me refiro. 
E para mim fóra de duvida que, se não foram os ar- tigos 1.º e 24.º da Convenção de Pretoria, o traçado que se havia estudado para a linha ferrea internacional Lourenço Marques-Pretoria, haveria sido muito mais fa- voravel aos interesses do porto de Lourenço Marques, do que o traçado actualmente em via de execução. Párece que um mau fado persegue esta linha, pois que a des- eito da energia, dedicação e intelligencia d'aquelles que uscaram conduzil-a nas condições mais favoraveis em interesses dos dois paizes, ella, por causas muito espe- ciaes, não satisfaz hoje perfeitamente ao seu fim. Como a ex.”* assembléa sabe, foi em 1879 que o nosso dedicado consocio e meu amigo o sr. Joaquim José Machado, estudou o projecto de uma linha ferrea entre Lourenço Marques e a fronteira do Transwaal, Desenvolvia-se a directriz d'esta linha pelo valle do Infole- ne, terras da Matola, baixa dos Saguans, serra dos La- bufanes, planicie de Um-Chamachabas, serra dos Libom- bos e encosta do rio Umbelusi, até á linha da fronteira. Na épocha em que foi estudado este tracado, estava o Transwaal annexado à Grã-Bretanha, e só mais tarde, pela convenção de, 3 de agosto de 1883, elle recuperou à sua autonomia. Nos artigos 1.º e 24.º da convenção a que me refiro, declarou-se independente o território dos Swasias e este facto obrigou o governo transwaliano a a estabelecer como condição, st ne qua non, que se es- tudasse um outro traçado em territorio portuguez, por fórma que a linha ferrea a construir-se no Transwaal, em prolongamento da linha portugueza, assentasse toda em territorio da republica. 

D'aqui resultou o estudo, feito pelo mesmo engenhei- ro em 1862, de um novo traçado, ao norte do primiti- vo, encontrando a fronteira na passagem Tucomati, e deixando muito para o sul o territorio de Swasilandia, então barreira interposta pela Grã-Bretanha á expansão dos boêrs. Finalmente, em 1883 e 1884, foi ainda o mesmo dis- tincto engenheiro quem, a convite do governo da Repu- minho de ferro de Lourenço Marques. Um tal traba- Y blica Sul-Africana, fez os estudos do traçado da linha 

á
r
 

CE
O 

ZA 
7 

CA
 

. 
* 

pe? 
"B
R —

 - . 
4 dia
, 

RA
N 

à; 
SM
 

” 
o) 

| e
 

bi 
nf 

to 
NS 

S
L
 

E 
ITA

 
PES

 
N 

n" 
o 

id
. 

à E



378 

TO VR, "TA TSE em. é A A ea ENA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ferrea entre o terminus da linha portugueza em projec- ta e a capital. da republica, Este traçado atravessa o rio Crocodilo junto a Nelmapius Drift, segue no valle e ao norté d'este rio via Nelspruit até Winnaars poort, a 229 kilometros da sua origem, e segue depois até Pre- toria, passando, creio quer por conveniencia do traça- do, ao sul do Middelburg. 

Este traçado foi plenamente approvado pelo governo do Transwaal; mas, n'este paiz de surprezas, ácêrca do qual Troilope pensava, ha poucos annos, que nunca ali 
se renovariam os milagres da Australia, e que a Africa 
do Sul convinha melhor aos colonos possuindo um ca- pital mediocre, do que áquelles que só podessem procu- 
rar a fortuna com o exclusivo auxilio de seus braços —, n'este paiz de surpresas, disse eu, deviam bem depres- sa produzir-se factos importantissimos, os quães, se an- 
tes foram conhecidos, não poderiam escapar á perspica- cia do Illustre engenheiro à que merefiro,eo teriam ne- cessariamente levado a fazer n'este ultimo, profundas 
alterações, senão a adoptar uma directriz completamen- te diversa, 

Nesta épocha com effeito, era quasi desconhecida no Transwaal a existencia dos recentes e importantissimos centros mineiros que tão profundas e variadas sensa- ções têm produzido na Africa do Sul. Foi apenas em 1885, que se fundou a cidade de Bar- berton, capital de Kaap Gold Fields. Desde que al- guns pesquizadores felizes revelaram ão mundo a existen- cia, no valle do rio Kaãap, de importantes riquezas au- 
riferas, não se demorou a creação d'aquelle nucleo, ao principio constituido por simples tendas-abrigos, depois por palhotas cafreaes e hoje, transformado como que por encanto, n uma cidade a todos os respeitos interes- sante, possuindo confortos que nem sempre se encon- 
tram em centro de população europeus de importancia secundaria, graças à enorme affluencia de forasteiros, vindos de toda a parte. 
A verdadeira lucta pela vida, sustentada pela heroica população de Kaap Fields, buscando aproveitar conve- 

nientemente as riquezas do solo no seio de difficuldades de toda a ordem, tornam-n'a intimamente symparthica a quem à conhece. Descobria ella possantes jazigos auri- feros, mas quasi que lhe era vedado o exploral-os, por isso que por falta de agua e combustivellhe era impos- sivel pôr em servico machinas hydraulicas ou a vapôr, em quantidade sufficiente para exercerem a sua indus- tria em condições economicas. Não possuindo commu- nicações faceis com a costa, nem com as regiões carbo- niferas, quasi inexploradas, do interior, não podia aquella população transportar para a região que oceu- pava, o combustivel de que necessitava. Perante a aflfirmativa de qualquer engenheiro, mais ou menos authentico, de que lhe seria possivel fazer conduzir agua para os locaes de trabalho, não hesitava ella em dispender por vezes sommas importantes em tentativas quasi sempre infruetuosas., Os trabalhos, que ainda assim se executavam atravez de tantas difficulda:- des, não eram sempre os mãis idoneos, porquanto os 
syndicatos formados em Natal, e em não pequeno nu- mero, para à exploração do ouro em Kaap Fields, eram geralmente pouco escrupulosos na escolha dos seus em- pregados, os quaes por ignorancia e leviandade, iam ali promover desastres em vez de adquirir vantagens. Con- sideremos finalmente que os elementos mais essenciaes á vida dos pobres mineiros eram obtidos em Barberton, até certo periodo, por preços exaggeradissimos, e reco- hecerse ba, sem duvida, que vida árdua e diffícil, que lucta enorme tem soffrido a população de Kaap Fields, mantendo-se, comtudo, sempre esperançosa de um me- lhor futuro que não lograva ver realisado. t 

O comeco de execução do troco portuguez da linha ferrea de Lourenço Marques à Pretoria, provocou; na camara do commercio de Barberton, uma serie de in- sistencias perante o governo do Transwaal, para ser al- terado o traçado por elle approvado, por fórma a que fosse servida a região de Kaap Fields. Succederam-se conferencias a conferencias, demonstrava-se que não 
haveria muito maior somma de difficuldades a vencer, dirigindo-se a linha ferrea pelo valle do rio Kaap, em vez de fazel-o via Nelspruit; buscou-se pôr em eviden- cia que o traçada via Barberton produziria lucros quasi immediatos, ao passo que o approvado pelo governo, só a 214 milhas de Lourenço Marques encontraria a re- gião carbonifera do High Welt, susceptivel de dar tra- fico importante. Parece, porém, que importantes motivos impediram o governo do Transwaal de satisfazer os jus tissimos pedidos da população de Kaap Fields, por isso que este se limitou a responder um tanto evasivamente ás repetidas representações que lhe eram feitas, decidin- 
do-se, porém, ultimamente pela construcção de um ra- mal que, partindo de Barberton deve ligár-se com um ponto idoneo da linha principal e deve ser construido simultaneamente com esta ultima a fim de poder ser aproveitado n'um futuro bastante proximo. 

Escusado me parece insistir sobre quanto vantajosa foi 
tal deliberação para o porto de Lourenço Marques, vis- to que, sem ella, não ficariam de todo perdidas, mas certamente bastante prejudicadas, as vantagens a aufe- rir de uma região de tão consideravel importancia. Chamaram as regiões de Kaap Fields as attenções do mundo, e já despontava, sempre em terras do Trans- Wwaal, uma nova Ophir. Witwater's Reand Gold Fields deslumbravam pela sua riqueza e uma nova e porven- tura violenta orientação se produziu em busca do aurifero manancial que a vara de um Moysés mineiro veio pôr á disposicão dos felizes que d'elle soubessem primeiro ti- rar proveito antes que a especulação infrene ali viesse estender as suas magras azas, como já o fizera em Bar- berton, como o tem geralmente feito em outros centros productivos da Africa do Sul. A descoberta dos campos uuriferos do Rand provocou a SAO AEAS ali de um importantissimo grupo d'essa familia quasi nómada dos diggers, que, desprendidos de tudo quanto se chama economia e conforto, percor- 
rem o mundo em todos os sentidos, hoje, na miséria, dormindo ao ar livre sobre a terra mãe. mais tarde, do- minados pela embriaguez, accendendo os seus cachim- 
bos com notas de uma ce duas libras, consumindo em whiskey e champagne os ganhos da vespera: dominados por uma pertinaz loucura de roubar á terra as riquezas que contém, elles ahi vão, os párias, alegres, satisfeitos, descuidosos da vida: ora na California, depois na Aus- tralia, mais tarde no Transwaal, hoje, no paiz dos Ma- tabeles; pugnando sempre pelos direitos de classe impon- do-se sempre ao concessionario de uma região auriléra quer este seja um modesto syndicato, quer uma pos- sante companhia, havendo sido preciso crear para elles uma legislação especial por vezes injusta e quasi sempre repressiva. E' muitas vezes à sombra do trabalho do digger que se formam phantasiosos syndicatos hoje apparentemente brilhantes e ámanhã na fallencia, que, finalmente, se 
criam essas cidades sul-africanas com alicerces de ouro ou diamantes onde, o digger, que tambem por vezes af- fecta velleidades de grão-senhor, consome em horas, em 
minutos, o laborosissimo trabalho de dias consecutivos. Foi assim que se creou Joltannesburg a capital dos campos de Witwaters Rand. 
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O NOVO TREM REAL PORTUGUEZ 

Chegou hontem, domingo, a Lisboa o trem real que 
à Companhia Real dos Gaminhos de Ferro Portuguezes encommendou no anno passado, 

Este trem, que fez admiração de todos os engenheiros 
e pessoas competentes na materia, que o foram vêr nas 
officinas dos constructores mr. M. Desouches, David & 
CGC... em Pantin (França), é de certo o mais bello e o 
mais confortavel que se tem construído até agora; as 
grandes dimensões de comprimento, largura e altura, 
dadas ás carruagens, permittiram dar-lhes todo o con- 
forto descjavel, não só debaixo do ponto de vista da 
commodidade, como do luxo; pode dizer-se que não são 
carruagens, mas sim aposentos mobilados com perfeito 
gosto e elegancia. O trem compõe-se de trez carruagens montadas so- 
bre «boggies» : 1.º— Uma carruagem restaurante. 

2.º— Uma carruagem para os ministros e outros per- 
sonagens da côrte que acompanham Suas Magestades. 

3.º —ma carruagem reservada especialmente para 
uso de Suas Magestades o Rei e a Rainha de Poórtu- 
gal. : 

As carruagens medem 18 metros de comprimento 
comprehendidos os terraços em platafórma, que teem 
1.20 de comprimento. 

A largura da caixa da carruagem é de 3,170. 
A altura interior é de 2,870 na carruagem-restau- 

rant é de 3%,480 nas outras duas carruagens, 
Cairruagem restaurante— Esta carruagem comprehen- 

de :—cosinha— dispensa — sala para: jJantar—=-sala para 
fumar—lavabo e water-closet. 

A cosinha comprehende, além de um fogão, meza, 
tinas para lavagens das louças, etc, : 

As paredes da cosinha bem como as da dispensa e 
do corredor para serviço da mesma, são forvadas de 
Lincrusta SWelidn. ; 

Na dispensa estão collocados dois bufetes e uma me- 
za de serviço, tudo de carvalho encerado, 

A decoração da sala de jantar é feita no estylo 
Luiz XV. O trabalho de marcenaria que reveste as paredes, às 
molduras e a obra de talha são de madeira de carva- 
lho claro encerado; as almofadas. são de limoeiro on- 
deado. As molduras e obra de talha, douradas em parte 
foram executadas completamente em madeira. 

Em cada extremidade da sala da jantar ha uma [= 
ta de dois batentes com guarnição, estylo Luiz XV, 
com molduras e obra de talha em carvalho e douradas; 
as almofadas das portas são de limoeiro. 

Por cima d'estas portas executou-se um assumpto 
de decoração em obra de talha de carvalho em almofa- 
das de limoeiro e, no medalhão, pinturas em «camaieu» 
azul. a ; 

Os medalhões do tecto, ão centro do compartimento, 
foram egualmente ornamentados com pinturas «ca- 
maieu» azul” A mobilia da sala de jantar consta de aparadores de 
carvalho com obra de talha, grande meza ao centro 
com embutidos de limoeiero e amaranto formando 
cercadura, ! 

As cadeiras. são de carvalho enceradosrealçado d'ou- 
ro, com palhinha dourada. Os assentos de palhinha são 
guarnecidos de almofadas volantes de seda verde clara. 

As janellas são guarnecidas de stores dê tafetá de 
seda verde clara. : ; 

A illuminação faz-se por meio de dois lustres de qua- 
tro lampadas Carcel cada um de bronze cinzelado 

Segue-se depois a sala de fumar, revestida de madei- 
ra de carvalho sendo as molduras das almofadas de 
couro de Córdova matizado de flores, realçcado de ouro antigo, com fundo granate e prateado. O tecto é ornamentado pela mesma fórma, com cer- 
caduras de couro de um desenho condizendo com as flores das paredes. Os assentos compõem-se de fauteuils inteiramente estofados, de marroquim chagrin,côr granate; alem d'is- 
so ha neste compartimento duas consolas de madeira de carvalho com obra de talha, fixas a uma das paredes externas; podendo estas duas tirar-se facilmente da pa- 
rede e reunir-se para formar meza de centro. As janellas têem stores eguaes aos da casa de jantar. O pavimento, como o das outras carruagens é co- berto de um tapete de linoléum sobre o qual se collo- cou segundo tapete de moquelle de côr vermelha lisa 

Este compartimento é illuminado por um lustre de quatro lampadas Carcel de bronze dourado e cinzelado. Carruagem para os ministros. — Comprehende: —um salão — quatro quartos para dormir, dando todos para um corredor longitudinal,—dois water-closets—um posto para criado. O salão é forrado de marroquim chagrim verde es- curo matisado de flores côr de oiro e guarnecido de 
molduras de madeira de teca encerada e realçadas de filetes dourados formando almofadas. O tecto é recortado em tres partes principaes sepa- radas por molduras de teca encerada e doiradas. A de: coração do tecto é pintada sobre lona collada. 

A mobilia compõe-se de canapés, divans, e de fauteuils estofados de marroquin chagrim da mesma 
côr do das paredes e de uma meza de centro. Stores de seda verde e dois lustres de duas lampadas Carcel cada um, completam a mobilia d'este compartimento, Os quartos de dormir teem as paredes forradas e es- tofadas de seda azul; os tectos são de reps de seda fun- do creme, a fim de tornar os quartos mais claros, Cada quarto tem em divan formando cama, uma-toilette com lavatório, uma meza e um assento volante. Carruagem real.— Esta carruagem comprehende: 

Salão de honra -— quarto de dormir de S. M. El-rei — idem de S., M. a Rainha — mais dois quartos secun- 
darios — water-closet — um quarto para creados. A disposicão dos compartimentos é semelhante á da 
carruagem dos ministros. ; 

A decoração do salão de honra e dos quartos de dor- mir foi feita, como a da sala de jantar, no estylo XV, Salão de honra: O teco é todo de madeira, com moldura e obra de talha, à excepção de todo o cartão pedra ou Staff pin- tado de branco com realce de oiro. A decoração do tecto consta de pinturas feitas sobre 
uma grande parte lisa de madeira folheada com mol- 
duras com obra de talha. No eixo longitudinal da car- ruagem de cada lado das grandes almofadas do centro ha dois florões esculpidos, ao centro dos quaes estão dispostos dois lustres de bronze cinzelado e doirado de tres lampadas Careel cada um. Quatro almofadas com symbolos pintados sobre fun- 
do azul claro, completam o tecto propriamente dito, em torno do qual sobresahe a cornija pintada de branco com ornamentos de grinaldas de flôres. O. trabalho de marcenaria das paredes é de madeira de' nogueira de França, esculpida e encerada com file- tes doirados é as almofadas são de madeira de limoeiro ondeado, estylo Luiz XV. Todos os puxadores e fechaduras são de bronze cin- 
zelado. 

e dourado produzindo uma luz de cerca de 120 velas. y Na extremidade do salão, opposta á entrada pelo ter- 
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380 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
rasso, foi collocado o estrado destinado a receber o lo- gar para Sua Magestade. Um docel com cortinas de ouro, fórma o fundo do estrado. A mobilia do salão compõe-se de dois canapés, fau- teuils e «causeuser com um espaldar esculpido com as armas reaes, destinado a uso de Suas Magestades, e collocado sobre o estrado, de duas consolas fixas á parede do lado da entrada do terraço, e podendo tirar- se facilmente para se reunirem e formar meza como as da sala de fumar. Todos estes moveis foram feitos segundo modelos an- tigos, ficando as madeiras a descoberto, com obra de ta- lha e dourados; a parte estofada é de seda bordada a matiz, fundo créme, ouro e prata. O tapete é de côr vermelha lisa. Quartos de dormir do Rei e da Rainha. — Os dois quartos são de mogno acharoado, tom créme branco com ornamentação de grinaldas de flôres em «camaieu», As paredes são forradas de setim liso de côr azul, para a rainha, e rosa pallida, para o rei. À mobilia de cada quarto compõe-se de um canapé-cama com coxins esto- fados de setim como o das paredes, de uma cadeira «chauffeuses, d'uma toilette e de um «ehifonnier» pa- ra escrever; estes dois ultimos moveis têm por cima um espelho com moldura em obra de talha; todos os moveis são acharoados como os tectos e as paredes, Ao fundo de cada quarto, por cima dos canapés-ca- mas estão collocadas almofadas tendo bordadas em re- levo as armas reaes, sobre fundo de veludo. A communicação entre os dois quartos faz-se por uma porta de dois batentes com as almofadas forma- das d'espelhos lapidados. A illuminação é feita por meio de lampadas colloca- das no tecto com capotas de tafetá formando velador, e placas de bronze cinzelado e dourado para velas. 
Os dois quartos de dormir secundarios são feitos exa- ctamente como os da carruagem dos ministros. Os corredores e os water-closets são forrados de Lin- 

crusta Welson. 
Es ls * 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS E MINAS 

2.º — Reparticão — Caminhos de ferro 
Sua Magestade El-Rei, à quem foi presênte o parecer datado de 17 do corrente mez, da commissão de engenheiros nomeada para examinar o ramal de caminho de ferro de Santa Comba Dão à Vizeu: ha por bem auctorisar, para os devidos effeitos, à com- panhia nacional de caminhos de ferro à abrir provisoriamente 4 circulação publica no. dia 25 d'este mez, nos termos do horario approvado em despacho de 12 d'este mesmo mez, o referido ra- mai de caminho de ferro, devendo à mesma companhia continuar a activar os trabalhos, obras e fornecimento de material circulan- te a que se refere o referido parecer, que por copia se remette ao respectivo director fiscal. 
Pácço, em 18 de novembro de 1890.— Thomás Antonio Ribeiro Ferreira. i e: k y E Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro da Beira 

Alta e ramal de Vizeu, ó 
Sua Magestade El-rei, à quem foram presentes os pareceres, da- tados de 24 de outubro findo e de 28 do correnta mez, da commis- são de engenheiros nomeada para examinar a linha ferrea provi- soria assente; pelá companhia real dos caminhos de ferro portugue- Zes, entre a estação provisoria de Alcantara:-mar e a estação de Pedrouços, linha que facilita 0.accesso ao publico da parte do ramal do Caes dos Soldados a Cascaes, actualmente em exploração: Ha por bem auctorisar para os devidos effeitos a companhia real dos câminhos de ferro portuguezes a abrir provisoriamente à cir- culação publica no dia 1 de dezembro proximo futuro, nos termos 

das tarifas e horarios approvados em despachos de 28 de outubro findo e 22 do corrente mez, a referida linha ferrea; sendo absolu- tamente prohibido o uso de cruzamentos moveis e portateis nas passagens de nivel de serviço de zorras, e não se abrirem novas passagens de nivel álem das doze actualmente existentes sem auctorisação superior, verificando-se que taes passagens estão nas condições regulamentares. O que se communica ao respectivo director fiscal para os devi- dos effeitos. Paço, em 29 de novembro de 1890.=Thomás Antonio Ribeiro Ferreira. : Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, norte e oeste, 
tl. 

TARIFAS DE TRANSPORTE à 
Tarifa de Cascaes. — Conforme dizemos em no- tícia especial, abriu no dia 6 á exploração o troco da linha ferrea entre Alcantara-mar e Pedrouços, perten- cente á linha do Caes dos Soldados a Cascaes. Por este motivo a tarifa foi reformada, constituindo as estações actualmente abertas tres zonas a saber: 1.º de Alcantara-mar a Cruz Quebrada 2.º de Cruz Quebrada a Oeiras 3.º de Oeiras a Cascaes. A applicação da tarifa continua a fazer-se por zonas custando em cada uma o transporte de passageiros: 1.º classe 160 reis 

TNAAR 60 » 
SAAB 50 Assim o passageiro d'Alcantara para qualquer das es- tações da Junqueira, Belem, Pedrouços, Algés, Dáfun- do ou Cruz Quebrada paga aquelles preços; o que se destine a Caxias, Paço d'Árcos ou Oeiras, paga o dup- plo; e o que vá a Carcavellos, Parede, ESOAL ou Cas- E o triplo ou seja 480 em 1.º 240 Em 2.º e 150 em a 

As bagagens tambem pagam por zonas à razão de 120 reis cada zona e pelos primeiros 50 kilogrammas e 5o reis por peso indivisível de 50 kilogrammas. Os cães 5o reis por zona. Não é concedido o transporte grátuito de bagagens como tambem o não é em todas as linhas estrangeiras onde este systema de tarifas está em vigor. 
Especial n.º 4, pequena velocidade, do Minho e Douro. — Damos hoje como annexo esta tarifa que desde o dia 15 do corrente começou a vigorar nas li- nhas do Minho e Douro para o transporte de trigo, aveia, cevada, centeio, milho e fava secca. O: preço d'esta tarifa é de 8 réis por tonelada e kilometro, para um peso minimo de 8000 kilos e um percurso nunca inferior a So kilometros, ou pagando em qualquer dos casos como tal. As condições d'esta tarifa tambem são de reconhecido beneficio para o publico, e entre ellas sobresahem as se- guintes:—regresso gratuito e isenção de despezas de ser- viço braçal ás taras vasias que tenham servido ás re- messas eflectuadas pela mesma tarifa e 8 dias de arma- zem tambem gratuitos. Como se vê, tanto os preços d'esta tarifa, como as suas condições, são excepcionalmente vantajosas; e na actual conjunctura, em que a agricultura e as fabricas de moagens luctam com difficuldades gravissimas para os seus interesses, devemos consideral-a como uma ta- rifa de protecção a estes dois ramos. As vantagens offerecidas pela tarifa a que nos temos referido, levam-nos à certeza de que, a administração do Minho a Douro verá sobejamente compensados, pela affluencia d'estes transportes, os esforços que emprega, no intuito, não só de proteger os transportes que actual- mente se eflectuam pelas suas linhas, como de trazer * ali aquelles que d'ellas se desviam, os quaes, por via
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de regra e entre certos pontos, procuravam a via ma- ritima, Estes transportes, quando effectuados por pesos não 
inferiores a 500 kilos estavam já, e estão, incluidos na tarifa especial n.º 1 d'aquella administração, ao typo ki- lometrico de 12 réis por tonelada, com a reducção de 
10 %, isto é a 10.80 réis por tonelada e kilometro, quan- do a expedição é feita por wagon de 6:000 kilos pelo menos. 

Por este motivo e jogadas as duas tarifas, resulta que para um percurso superior a 59 Ikilometros as expe- dições de peêso até 5:390 kilos teem vantagem em pagar pelo antiga n.º 1 ao typo de 12 réis; de 5:390 à 5:900 
kilos, convém-lhes pagar por essa mesma tarifa; por 6:000 kilos, e de 6:000 kilos em diante fica mais econo- mica a, nova tarifa 4, embóra pagando por 8:000 kilos, porque : 

pela n.º 1—6"' a 10,80 rêis—64,8 por kilometro » »n4q4—8a 58 » —O4,0 >» » 
Para mais facilidade, e tomando Porte como ponto de partida, eis os preços que resultam por wagon de 8:000 kilos e por fracção excedente de 100 kilos. 

— =— 

; Preço por Cad 
Do Porto ás estações abaixo ou vice-versa SARGnas Kilos: o 

Tamel, Barrosellás ou Darque....... : 8.320 104;00 
SET oo E NES ARTRITE A IES E Re ETTA E L.448 105,60 
MOntédors «16 cone ua USERS EA ESRREN ' 8.866 111,20 
Ancora ...... ETR Ear fa ter ala SAS cat 0472 840 
CGAMINhasS, dio Sd SER SER ASSES : 6920 124;00 
Lanhellas ...... Re ANNE TIMER EA sil 0B4O 128,60 
CEPVEIRA ata a aco a aa q o AA eieco paato quieta 10:524, 132,80 
S. Pedro da ToOIrê.. vu. | 11264 140,80 
VINHA oo: a AANG STA ENA SR ONA 11,520 144,00 
Fronteira... «114. SPO AS PANDA SACORENENOo 11.648 145,60 
Marco, Juncal, Mosteiró ou Aregos........ 8.320 104,00 
Ermida ..... ARENS Att dO NESTA SORA, 8:640 198,06 
Barqueiras 1.112 cc Iaeosa Nre Aa eo 9.088 113,60 
REMO aa ento A Je ROS ERA TES tese DOS 116,80 
MOO eae ato a TrENO Re a O a CA ESSES) RIA PR IR AADS 472 LI8S.40 
REegõa, une sc Sis SAS aa Ás ECA ju a Er Na To] 123,20 
Covellinhas à 1 cer RARAS OTA ate TONS 130,40 
lenço RES Da ROPIDIOL dedo oca NR o 10.880 136,00 
PIinhão «ue» EA e RE CAs AA AA RR MESA te, 141,60 
ECOUAS . 1ares CDE ES Se ARS PA a CO E RAIOS 1.712 146,40 
DT IRS DRE A OEA OS Ot oa RISO SE SR CE 12.160 152,09 
Vargellasise ass Faca NNSEora IES ERA LEAR 163,20, 
ES So do PARTS SU e IA CA REU SEO PRO SAE SOLACE TOR to | 13.632 170,40 
Tanita 12 BERRO SENAI SCE O AN PRESTE SEADE 14:208 177,60 
(0701: EA Da RAE NITRA. Tua Eo MERCADOS SATA 14,784 184,80 
Almendra.... 21. VERONA ACE eis] 15488 193,60 
Barca d'Alva. 22. sv EE SS rasas | 16.000 200;00 
Fronteira soc. Visio ddos ea ue «|! 16,000 200,00 

uando as remessas procedam da estação do Porto A (Alfandega) ou a esta séjam destinadas, cobra-se mais 256 réis por wagon e 3,20 réis por 100 kilos, sobre os preços supra, 
x , 

O SUBMARINO PORTUGUEZ. 
Foi presente no ministerio da marinha à memoria descriptiva e respectivo projecto de um torpedeiro sub- 

marino, invenção do distincto 1.º tenente da nossa ar- mada, o sr. João de Fontes Pereira de Mello. 
Sem entrarmos em detalhes que, n'uma tão impor- ; 

tante machina de guerra que póde, por assim dizer, constituir por si só a defeza d'um paiz, não podem ser dados a publico, faremos, comtudo, a descripcão da fórma exterior do barco, segundo o modelo que amavel- mente nos foi apresentado pelo seu auctor, e a photo- graphia com que nos brindou. O torpedeiro tem a fórma cylindrica terminando por um cone na parte anterior e sendo provisto, na poste- rior, de um leme, á guiza de cauda de peixe. Aos la- dos d'este ha dois hekces assim como aos lados do cy- lindro quatro chapas moveis em sentido horisontal, des- tinadas a regular a submersão, segundo se deseja. O comprimento é de 29 metros e o diametro 3,5. O movimento dos helices é por electricidade e a tri- pulação constará de > homens. O seu machinismo especial e que constitue à sua grande vantagem, permitte-lhe mergulhar ou emergir da agua, sem, comtudo, mesmo quando occulto, dei- xar de communicar com o exterior, o que o torna tam- bem um ponto seguro de observação e lhe dá a certeza da bôa applicação dos tiros, até uma distancia de 2 ki- lometros e meio. 
O armamento, segundo o modelo que vimos, consta de 4 torpedos dirigiveis Nordenfeldt, na frente, e dois Witahead, na ré. Õ sr. Fontes, porém, tenciona, se- gundo nos disse, alterar esta disposição collocando um d'estes ultimos na frente, superiormente aos quatro, o que dá maior vantagem para a defeza. Da interessante introducção à memoria descriptiva d'esta importante machina, que nos foi prestada pelo seu auctor, respigamos os periodos seguintes em que se faz a comparação d'este com os outros typos de submari- nos e se ennumeram as vantagens que este offerece. 
«Como todos elles, mas por differente processo, mergulha e fluctua à vontade e com segurança; como o Goubetr, o Norden- feldt e o Peace Maher, navega livremente à superficie é tambem debaixo d'agua ; como o Goubet e Wadington é movido pela ele- etricidade ; renova o ar respirável como o Peace-Maker, o Goubert e o Peral; ao contrario de todos elles, dispensa grandes velocida- des porque manobra perfeitamente com pequena força, domina o ho isonte, como não fez nenhum d'elles; não precisa como o Go- blet ou como o Peace-Maker, de approximar:se, de atracar ao ini- migo, para lhe prender o torpedo; menos carece ainda de vir ao lume d'agua como o Nordenfeldt ou o Peral para fazer à pontaria; é invisivel completamente livre de movimentos, de simples cons- trucção e barato, Realisa, como: espero, as condições de um poderoso elemento de defeza perigosissimo para o adversario e seguro para quem d'elle se servir. 1.º porque se póde adaptar a todas às profundidades, servindo para todos os portos e rios; 2.º porque mergulhando á vontade, se torna invisivel, pois que ataca sem vir à superlicie; 3, porque o conhecimento da sua presença e da sua invisibili- dade obrigam o inimigo à guardar respeitosa distancia ; 4.º porque ainda ahi o submarino o póde atacar; 5.º porque é aggressivo sem se approximar do adversario; 6.º porque 6 facto de dominar o horisonte e ter constante es- tabilidade: lhe garantem a certéza do tiro; o porque procede como verdadeira estação torpedeira, visto poder estar fundeado debaixo d'agua ; 8 Borque tem campos de tiro em todas as direcções, visto usar torpedos dirigiveis e ter movimentos proprios ; 9: porque à sua invisibilidade quando mergulhado lhe garante segura retirada ; 10:º porque as condições de existencia dentro do barco tam- bem garantem à tripulação as mesmas seguranças de vida do que estas facilidades do ataque e da defesa. : 

Foi já nomeada a commissão encarregada de dar pa- recer sobre este importantissimo invento. Bom será que o seu relatorio se não demore e, fran- camente o desejamos com todo o enthusiasmo, que as condições de tão notavel invento nos deem rasão para nos orgulharmos d'elle ser devido à um dos ornamen- tos da nossa armada. 

ME
 

[b
m 

Os
 
PR
A 

E 
TU
A 

ES ÃO n 
V mM 



382 

FO 2 CroA AA SE o e 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ESTUDO SOBRE A EXPLORAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO 

(Do nosso collega belga «L'Ingenteur Conseil») 
CAPITULO 

Despezas de exploração 
(Continuação) 

Nenhum d'estes obstaculos existe no estudo da ques- tão da construcção. 
Todavia se é verdade dizer-se que sem construcção não ha exploração, é preciso reconhecer tambem que a expioração é o fim e que a construceção apenas é o meio; é pois tambem necessario, e sem duvida mais util, occu- par-se da primeira que da segunda. 
Dir-se-ha que os que administram caminhos de ferro conhecem sufficientemente a exploração, e são os uni- 

cos interessados n'esse conhecimento. E' verdade, mas 
não d'uma maneira absoluta, porque seria interessante mesmo para o futuro da exploração, que todos podes- sem occupar-se d'ella, 'uma fórma mais ou menos di- 
recta: nunca é demasiado o concurso unanime de todas as bôas vontades para procurar 6os meios de dotar os caminhos de ferro, com todos os melhoramentos. que os devem conduzir á perfeição. 

Se é evidente também que as administrações explo- radoras, têm um perfeito conhecimento das receitas e das despezas da sua exploração, não é menos certo que todos os dias se apresentam questões especiães cuja so- lução está longe de ser facil, e que necessitam uma se- rie de investigações que apparentemente se podiam dis- 
pensar se existisse um tratado completo de exploração, no qual às grandes questões fossem discutidas d'uma maneira geral, e bastante completa para permittir a in- 
dicação do caminho a seguir, em todas às conjuncturas particulares que se podem apresentar. 

O serviço de receitas é, em geral, bem conhecido; 
os resultados d'este servico são positivos, simples, im- mediatamente apreciaveis. A contabilidade não offere- ce, neste ponto mais difficuldades do que em qualquer outro da administração. A sub-divisão dos productos é facil: cada ramo de serviço dos transportes fornece à parte os seus productos e é tudo classificado pela pro- pria natureza dos artigos. 

O serviço das despezas está longe de offerecer a mesma simplicidade: os resultados são ahi complicados, difficeis de traduzir exactamente em cifras; a propria maneira porque se deve avalial-os é muito incerta «e muitas vezes arbitraria; a sua filiação é obscura, a clas- sificação cheia de difficuldades. O serviço das despezas é o servico dos meios de exploração. Ora pode-se cal- cular quão excessiva é a complicação que reina no me- chanismo d'estes meios de exploração; que quantidade 
de influencias diversas, directas e indirectas, exercem todos os ramos d'este servico uns sobre os outros; como é emfim impossivel separar, sem estudo profundo as relações de toda a especie que existem entre cada ramo, tomado isoladamente e no conjuncto do serviço. 

Será para admirar o dizer-se que as despezas, que não são mais do que à expressão em cifras dos meios de exploração, participem da mesma complicação e se- 
Jam envolvidas na propria rêde de relações multiplas que se cruzam continuamente? 

uanto mais complicada é a questão, mais necessa- rio é fazer d'ella o objecto d'um estudo especial. Isto é verdade, sobretudo em relação ás despezas que formam a parte mais interessante da exploração, e são a expres- são mais fiel dos meios empregados. Sob um determi- nado ponto de vista, poder-se-hia mesmo dizer que um tratado especial sobre as despezas, é de mais geral uti- 

lidade que um tratado completo sobre todo o mecha- nismo da exploração. Com effeito no primeiro caso se- ria indispensavel attender a uma série de circumstan- cias locaes que podem tornar necessario tal ou tal mo- do de organisação, tal ou tal systema de administração. Nas despezas, ao contrario; se se consegue apreciar exactamente o consumo em materias e em mão de obra que cada servico e cada um dos ramos d'estes fazem por separado, obter-se-hão resultados que se podem considerar como totalmente desligados de qualquer in- fluencia particular, porque não ha razão, em geral, pa- ra que d'um caminho de ferro a um outro, os consumos variem em natureza do genero, d'uma maneira digna de ser apreciada. A nossa intenção neste capitulo? é limitarmo-nos unicamente a traçar o programma do estudo das despe- zas, tanto pelos motivos que acabamos de indicar, como porque um tratado completo sobre a exploração de- mandaria um trabalho muito, desenvolvido, que neces- sitaria de investigações longas e difficeis. Ora, da mesma fórma, como. acima fizemos ver co- mo poucos são os dados que se podem obter relativa- mente à exploração, propriamente dita, nos tratados sobre caminhos de ferro, convem tambem demonstrar em algumas palavras, a penuria em que nos encontra- mos com respeito a esclarecimentos sobre despezas. Os raros auctores que teem tratado esta questão, contentam-se em dar as cifras da despeza conglobada e se alguns foram mais longe, ainda assim nunca forne- ceram mais do que simples médias. Ora, o que é, muitas vezes uma média, senão um dado, que por querer estar de accordo com todos os exemplos d'onde o deduziram, está por isso mesmo em desaceordo. com cada um d'elles? 
Com efleito, se hoje, em certas circumstancias, um comboio custa 10 francos; se ámanhã um outro em cir- cumstaáncias differentes, custa 20 francos ; poder-se-ha, quando muito concluir d'aqui que a despeza d'um qual- quer trem, está comprehendida entre 10 e 20 francos; isto é, não admittindo senão numeros inteiros, a des- peza provavel póde ser de 11, 12, 13, etc., até 20 fran- cos. Se se procurar pois a média dos dois resultados obtidos, e se se quizer servir d'ella para a applicar a um terceiro comboio, do qual se deseje prevêr o custo, é evidente que haverá dez probalidades. contra uma, de que a cifra, 15, assim encontrada, será falsa, O que dizemos d'uma média entre dois exemplos é verdadeiro, qualquer que seja o numero d'estes, e se- rá sempre inexacto applicar a um caso particular cujas circumstancias estão previamente determinadas, o re- sultado médio d'um grande numero de casos em que às circumstancias hajam sido differentes. 
Misturando todos os resultados obtidos perde-se o caracter particular de cada um d'elles; tem-se obtido 

o resultado combinado duma multidão de causas dis- tinctas, mas a influencia individual que cada uma d'el- las exerceu, não póde mais ser encontrada. Qual póde ser a utilidade de semelhante amalgama ? O - que seria realmente util era conhecer, para cada causa, os effeitos que d'ella se podem esperar no futu- ro, pelos que se observaram no passado. 
Que esclarecimentos: pódem as médias dar para este fim ? Que indicios conservam dos diflerentes elementos que entraram na composição da cifra total, d'onde ellas foram extrahidas ? 
Taes são, todavia, os unicos dados que possuimos sobre o assumpto que nos preoccupa, ! Faz-se no final do anno a somma das quantias dis- * pendidas; uma vez obtido esse total, é elle que serve
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para resolver todas as questões. Quer-se saber quanto custa a exploração de um kilometro corrente; divide- se o total pela extensão do caminho, em exploração, Quer se saber quanto custa um kilometro trem: di- vide-se o total pelo percurso dos comboios. Quer-se sa- ber quanto custa o transporte d'úma tonelada kilome- trica: divide-se o total pelo percurso das toneladas trans- portadas. . Mas o kilometro do caminho explorado, podia ter sido percorrido diariamente por 10, por 29 ou por 40 comboios; podia ter dado passagem annualmente a al- guns de passageiros, ou tambem ser percorrido por mui- tas centenas de mil toneladas de mercadorias. Mas o comboio póde ser grande ou pequeno; a loco- motiva póde arrastar na sua cauda 3o vehiculos; estas carruagens, pódem ser de luxo para passageiros, ou simples wagons para carvão, tudo isto não terá sua in- fluencia sobre as despezas do trem? Mas a tonelada transportada a 1 kilometro póde ter logar em um wagon, meio carregado, ligado a um trem de algumas carruagens, sómente, e transportada, em- fim por um caminho em que a velocidade de transpor- te seja muito consideravel ; ou. póde tambem ser trans- ortada em vehículos de carga completa, em com- Bois completos, e por caminho de actividade conti- nua, Mas esta tonelada, póde ter percorrido ou 2 kilome- tros sómente, ou ter sido transportada em 250 leguas. O kilometro do percurso, occasionará pois a mesma despeza em todos os casos ? : 
(Comntínia) A. Urban. 

CONCESSÕES DE AMERICANOS 
Segundo se vê na Gazeta de Obras Publicas, ficou sem effeito a concessão da linha americana que se pro- jectava estabelecer em Setubal, entre a estação do ca- minho de ferro é varios pontos da cidade. O nosso collega queixa-se, com rasão, das demoras e delações do ministerio, tendo o sr. Cabral Couceiro per- dido 67 dias sem dar o seu parecer com respeito à parte a assentar sobre à estradareal. == 
Que, ao contrario do que seria de utilidade para tan- tas cidades do paiz, no ministerio das obras publicas ha desde os ultimos tempos da administração do sr. con- sélheiro Navarro uma manifesta animadversão à con- cessão de vias americanas, de interesse local, economi- 

cas, reduzidas, etc., é caso mais que provado para nós, sem que possamos explicar o que o origina, visto que 
OS concessionarios, não só não pedem o menor su- bsidio ou sacrificio ao governo como ainda lhe offere- 
cem economias, na obrigação, que acceitam, da con- servação da facha de estrada onde a linha é construida. Em toda a parte essas concessões são bem acceites, 
porque se comprehende quanto progresso e desenvolvi- mento ellas promovem ás povoações, sem gasto algum dos cofres publicos. Aqui não. Um famigerado regulamento que está e estará em projecto, porque a commissão delle encarregada não tem tempo para o fazer, serve de pretexto para que to- dos os pedidos d'esse genero sejam indefinidamente addiados. Ora que se negue uma concessão porque a ella se op- põe a lei, é perfeitamente regular, mas que se negue, estando auctorisada pela lei, só porque se não sabe em que condições se fará um regulamento que ha 3 anhos (mais) está em incubação, prejudicando os promotores 
de melhoramentos do paiz, e as povoações à que estes 
iam levar vida e progresso, é, realmente, o que não po- demos deixar de achar curioso. 

E damos-lhe só esta classificação porque não vem para aqui outros motivos pelos quaes alaúmas d'essas concessões têm sido negadas, como a perda temporaria do pedido, a repetição d'este, quasi pelos mesmos ter- mos, por outros requerentes, poucos dias depois da apresentação do primeiro... etc., etc. Fiquemos por aqui, 
* 

NECROLOGIA 
José Celestino de Paula e Mello.—Finou-se ha dias, no Porto, este nosso estimavel collega, chefe da Fiscalisação e Estatistica das linhas de Minho e Douro, empregado activo e intelligente que bons serviços pres- tou n'aquella administração quasi desde 6 principio do serviço da linha. 
Eugenio Feras Vital.—O ultimo numero do Cor- reto de Loanda traz-nos.a noticia do fallecimento d'este zeloso representante da sociedade constructora do ca- minho de ferro d'Ambaca, que no pequeno praso de 6 mezes que ali viveu deu notavel incremento aos traba- lhos das secções em construcção. ; 

O CAMINHO DE FERRO DE CANADÁ 
o 

Em additamento á noticia que sob o titulo de Navios sobre carris, publicimos em o nosso n.º 66, temos a dizer que o governador geral do Canadá visitou ulti- mamente os estaleiros do caminho de ferro para navios, de Chignecto, no dominio do Canadá, e collocou, elle proprio, o. pedestal de uma das bases do ascensor hy- draulico destinado à elevar os navios de 2:000 tonela- das, das dockas para o nivel do caminho de ferro. Os navios desta tonelagem serão transportados atravez o isthmo de Chignecto, entre à bahia de Fundy e o es- treito, Northumberland, em duas horas, economisando-se assim um trajecto de 8So5 kilometros. Os, trabalhos d'este caminho de ferro ao qual o go- verno do Canadá concedeu uma subvenção, comecaram em outubro de 1889 e têm progredido dia a dia. | A linha foi nivelada em um percurso de 22:540 me- tros, sobre cerca de 29:000, sua extensão total. E” re- cta e prolonga-se em terreno plano; apenas se lhe no- tam algumas rampas de 0,002 o maximo, em toda a sua extensão. 
Todos os carris necessarios foram já entregues; pe- sam 55 kilos por metro. Haverá duas ruas de largura normal. O chariot destinado a transportar os navios para o mar, terá mais de 13 metros de largura. Todas as machinas hydraulicas estão já construidas, e mesmo a maior parte d'ellas acha-se nos seus logares. Tudo está pois, prompto para ser montado logo que fique terminada a alvenaria das dockas-elevadores. As dockas dos dois extremos, custarão tanto como o proprio caminho de ferro. M. Ketchum o director, affir- ma que só ha no mundo quatro dockas assim construi- das: a de Victoria, em Londres, e as de Malta, Bom- baim e S. Francisco. ! As tarifas serão em relação á natureza das cargas. A companhia apenas receberá taxas susceptiveis de at- trahir clientes, “ permittindo-lhe fazer concorrencia ao caminho mais longo, da ilha do Principe Eduardo aos Estados-Unidos. As tarifas estabecer-se-hão em base decrescente; a média será de 67 1/9 centimos por tone- lada, nos návios, em quanto que as tarifas de cargas serão calculadas à razão de tanto por tonelada, alquei- * re, barrica, etc. Assim se pratica nos canaães. 
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384 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
SOCIEDADE BRAINE LE COMTE 

Dois erros typographicos fizeram-nos dizer em o nos- so numero passado que esta importante casa constru- ctora da Belgica tinha construido em Portugal 183 pon- tes com o peso de 1:900 toneladas. 
O numero d'estes trabalhos é 193 e o peso 19:c0o to- neladas como passamos a detalhar: 1 ponte internacional sobre o Minho, EI MB EGNÇÃoO cantos se do, TOO toneladas 1 sobre o Agueda, em Barca d'Alva. — 400 » 

1 ss» » Douro, em Entre Rios... SO » 
1 » >» Tejo, em Vilha Velha de [305a 5: Ta o RCA Er CRa WAR EE 148 » 13 ha Hnha do DOBrO «sv eos. . 2600 s 3 » >» da Alfandega do Porto... ão » DA a GO AI VO, Ao ata de ATO E 

45 » » de Salamanca á fronteira. 3:3580 » 13 > >» de WCinturadeLisboa..... 3: , Sa Edo CMSCaESS e as ne No ÃO ” O a as ida Beira BalXxa. euto ato, 2 OIS007) oa 8» >» de Santa Combaa Vizeu. 89 » 6» » deFoz Tuaa Mirandella. 370  » Esta interessante nota foi-nos fornecida pelo digno engenheiro adjunto do representante da «Société Inter- nationale» o sr. Vintenon, quando nos acompanhou ha pouco na excursão a Vizeu. Em breve publicaremos algumas descripções dos no- taveis trabalhos executados por esta Sociedade, tanto em Portugal como no estrangeiro. 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Lista numericaá das 2:204 Obrigações de 3 por cento d'esta Companhia que sahiram sorteadas em sessão publica de hoje para amortisação correspondente ão 1.º de janeiro de 1801: Numeros: 1:001 à 1:005— 1:01 à 11020 1:6026 a 11055 — 11057 à 1:00 — 4:401 a 4470 4478 à 41479 41481 à 41487 — 4:4091 a 4:500— 341101 à 34:104— 34:106 a 341120 — 341123 a 341179 — 34177 à 341200 — 45:370 à 45:400 — 64í401/a B4q:450 — O4:452 à 4453 —64:456 a O4:402 — 64:404 a 64:500 — 8g:201 à 89:219 — 89:221 a 89:300 — 110:401 à T1I0O:450—110:462 à 1101474 — 110477 à 110:606 — 162:001 à 162:029 — 162:033 a 162:080 — 162:091 à 162:004 — 162:007 à 162:008—228:201 a 228:248 — 228:250 a 238:390— 228:295 à 228:300— 228:701 à 228800 — 230:504 à 230:540 — 230:551 a 230:600-—238:401 a 238:500—316:221 a 310:244—364:201 à 304:229—3604:231 à 364:265—364:267 a 364:300—376:101 à 376:200—397,501 a 397:587—397:580 2 307:501 —i97:594 a 3097:600--390:001 à 399:100—405:401 a 405:437— 405:405 à 405:500-—444:301 à 444:374 —444:380 a 444:396—487:491 —487:423 à 487:461—a487:463 à 487:500—520:201 à 520:251— 520:256 a 520:268—520:274 à 520:282—520:200 à 520:201-- 520:290 à 520:300—530:8o1 a 530:803 —530:8o6 a 530:821—530:824 a 530:831—530:833 a 53o:836—530:845 à 530:858—530:860 a 5309:885 —530:888 à SONORO ado! a 533:400—533:414/9 533:418 —533:420 à 533:474—533:476 a 533:486—533:402 à 533:500— ao a 533:552—558:901 à 558:959—558:075 a 559:000—563:311 a 563:400. hos 72º SERIE - SORTEIO 
Lista numerica das 212 Obrigações de 3 por cento d'esta Com. panhia que sahiram sorteadas em sessão publica de hoje para amortisação correspondente ao 1.º de janeiro de 18a1: Numeros: 580:801 à 580:900—586:001 a 586:100—6b72:80r a 

7.º SORTEIO 
Lista numérica das 99 obrigações de 4 pur cento d'êsta Com- panhia que sahirâm sorteadas em sessão publica de hoje para amor- : tisação correspondente ao 2.º semestre de 1890: Numeros : 16:861 à 10:870—31:401 à 31:410—36:0931 a 36:040 —b7:371 à 7:380—77:451 à 77:460—85:191 a B5i200—8B7:071 a 87:800 —g97:131 a 07;140—097:631 à gr:640-09:591 a 09:590. 

i 3.º SORTEIO 
Emissão de 18:000 obrigações de 4 1/, 9/7 2.º serie, Lista numerica das 11 obrigações d'esta Companhia qns sahi- ram sorteadas em sessão publica de hoje para amortisação cor- respondente ao semestre de 1890: * 

. Numeros : 2:503 — 5:030—7:585 — 111218 — 13:706—15:600 — t6:529— 16618 —7:398— 17 :3g3—17:304. 
São prevenidos os srs. accionistas de que o Relatorio do Con- selho d Administração e parecer do Conselho Fiscal que devem ser presentes à Assembléa Geral de 20 do corrente, estão á sua disposição na séde da Companhia em Lisboa no Largo dos Ca- minhos de Ferro. a contar de ámanhã r2 do corrente. Lisboa 11 de Dezembro de 1860. 
Nos termos po art. 32.º dos estatutos é convocada pelo conse- lho de administração a assembléa geral da companhia para se reu- Dir em sessão extraordinaria, na estação do Caes dos Soldados, largo dos caminhos de ferro, em Lisboa, no dia 20 de dezembro proximo futuro, pelo meio dia. & Ordem do dia Discussão e votação de propostas relativas aos contractos exis- têntes entre a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugue- zes, a Sociedade dos Caminhos de Ferro de Madrid a Caceres e Portugal e a Companhia dos Caminhos de ferro de Oeste, em Hes- panha. Os depositos das acções ao portador poderão effectuar-se. em conformidade com o que dispõe o art'209º dos estatutos, até o dia 5 de dezembro, inclusivé. Em Lisboa, na séde da Companhia. * » Paris. na Sociedade geral do Credito Industrial e Com- mercial e no Credit Lyonnais. Em Londres, na dos banqueiros Glyn Mills Currie Cie » Berlim, no Bank fur Handel d'Industrie. Lisboa, 18 de novembro de 189o. 

BOLETIM FINANCEIRO 
Bolsa de Paris 13 de novembro.— A quinzena finda foi assigna- lada pela alta da renda franceza; de 95,15,0 %, subiu à g6,10 e é mesmo natural que este curso, depois do córte do cou- pon de 75 cêntimos, em 16, e à julgar pelas excellentes disposi- ções do mercado—seja retomado a breve trecho. Os motivos que determinam este progresso continuam existin- do :—as desillusões suceessivas que o publico tem/tidó com os valores de credito industriaes ou estrangeiros, teem-n'o pouco a pouco levado a repellir, mesmo systematicamente, tudo que não é emprestimo do Estado; e mais ainda, depois de se ter firmado em differentes fundos internacionaes, e sóffrido às conversões, fatigado de ver diminuir as suas. pequenas economias, cada vez mais, não lhe dando já rendimento para viver, o: publico resolveu- se à procurar somente o 3 9/, francez, que lhe dá hoje 3,30 ,, é todas às suas disponibilidades são empregadas n'este valor, que elle conhece, e de que não tem à temer conversões nem diminui- ções de genero algum. Finalmente, ha mais de um anno que às compras à contado têem elevado a renda á cotação actual,e que à eleverão mesmo ao par, logo que se conheça o preço d'emissão do novo emprestimo ultimamente votado pela camara. Os valores italianos cada vez estão mais paralysados; 04,34 9%, já perdêu o curso do 64 e espera-se que ainda desça. O Exterior negocia-se a 75, 30 e o portuguez à 57,05. O Egy- pto por 487 Cotou-se o Banco de França à 4410,0 Foncier à 1307; à 24150 Suez e 4 590,0 Dynamite. Emquanto aos valores de credito, inscrevem-se, sem alteração notavel e setn operações de vulto, O Rio Tinto faz 605; 0 Bán- co Ottomano 617; o Furco 1.840. Poucas differenças tem havido nos. caminhos de ferro france- zes; 1.490 0 Lyon, 1.867 o Norte, 1,495 o Orleans. = Os portuzguezes, pelo contrario, são vivamente disputados 2 575 com feição para alta ainda, e eis a razão d'esta excellente tendencia : ' A administração da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, entendendo que os encargos que tem assummido com a juncção de algumas linhas. hespanholas paralysavam o desen- 

volvimento da sun propriedade, resolveu--se, mediante certos sa- crificios immediartos, mas definitivos, a negociar à cedencia d'es- sas linhas, Na sessão d'assembléa geral de 20 do corrente vae ser propos- ta'a retrocessão da linha de M. C. P. e do Oeste de Hespanha a um grupo que, reunindo estas linhas a outras, formará uma: rêde compacta, com penetração em, França, : À consequencia d'esta combinação é que, se a Companhia Real têm vantagens, a de Madrid Caceres e o Oeste lucram tambem com à formação d'uma grande rêde que beneficará d'um consideravel trafego, pela multiplicidade de pontos que serve, e a centrálisação d'interesses até hoje divergentes. Iara 
Creio que à companhia portuguneza encontroua mais feliz solu- ção às suas difficuldades momentaneas, e a subida rapida do seu papel justifica-se na prespectiva de ulteriores beneficios que tudo 

nos leva à esperar. GG. Pessard, 
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ã GERADORES BELLEVILLE 
: Lê-se no numero de 22 de novembro do jornal Le ; Yacht : 
Fe: «Consta que o yacht a vapor, americano, Sultana, de Pr 250 toneladas, que M. Trénor Parti mandou cons- e. truir o anno passado, e que está em armamento em Tl New-York, deve seguir d'ali proximamente para a Eu- 
2 ropa, fazendo a travessia do Atlantico, sómente com. as 
o velas, visto que a commissão de New-York se recusou 
Vo a sellar a caldeira. 
: O Sultana vém receber os geradores Belleville e, com É que substituirá as suas actuaes caldeiras, trabalho que > será feito, talvez, no Havre». A No nosso paiz não são desconhecidos os geradores 
* Belleville, porque os temos empregados em muitos esta- 
ãe belecimentos fabris, e ainda ultimamente foram adopta- * dos para à illuminação electrica no Real Theatro de S. 
= Garlos. 
: Wed teto 
So FREIO DO VACUO AUTOMATICO 
E. e 
x O nosso collega belga L'Industrie Moderne, publica s num dos seus ultimos numeros, um longo e bem redi- & gido artigo sobre este importante melhoramento que a 
Z sciencia introduziu ultimamente na exploração dos ca- E minhos de ferro, e que tão notaveis serviços tem pres- Y tado na segurança da circulação dos comboios. 
' ; Dá-se nesse artigo, a descripção minuciosa e techni- ca d'este apparelho e das fórmas porque elle se appli- 

ca é funcciona, descripção que não transcrevemos aqui 
por já a termos dado pela penna do nosso collaborador sr. Luiz Albuquerque d'Orey, nos numeros 13 e 14 do 
1.º anno. Às gravuras que ácompanham e explicam o 
artigo, a que nos estamos referindo, são tambem as mesmas que então publicámos. Limitar-nos-hemos, peis, a dar o indice das vantagens que o auctor (mr. Ch. de F.) reconhece no freio do va- cuo automatico, depois do minucioso estudo a que pro- cedeu, e pelas quaes recommenda a sua applicação não 
só ás linhas secundariàás, como a todas as vias ferreas 
em geral. 

Em primeiro logar, bem entendido, figura o seu au- 
tomatismo absoluto em caso d'accidente. Segue-se o seu effeito completamente instantaneo, e a notavel qualida- 
de de poder ser fechado quantas vezes se deseje sem prejuizo ou esgotamento da sua força. 

A pressão athmospherica, como, de resto, succede 
em todos os freios de vacuo, assegura a ermeticidade das juntas e diminue a probabilidade de ruptura dos tu- bos de engatamento. O freio gasta pouco vapor, bastando um pequeno ejector para manter o vacuo. Pódem ser collocadas à vontade torneiras nos extre- mo das carruagens, a fim de facilitar o desengate de 
cada uma, mas o seu emprego não é recommendavel visto o perigo que poderiam causar, fechando-se acci- dentfimente, na occasião em que o freio tem de fanc- 

é Cionar. ! Uma das vantagens principaes do systema é não aproveitar este freio, por assim dizer, nenhuma super- ficie. de attrito, visto o piston ser guarnecido de um - annel movel e a valvula constituida por uma esphera lit- , vre. Por esta fórma não ha peça que exija ensebamen- to, ou que seja influenciada pela poeira ou pelo frio.” O freio de vacuo automatico é empregado em mais e de quarenta das mais importantes linhas em Inglaterra 
E e sobre um muito maior numero de vias ferreas do Es continente europeu, sem fallar nas suas multiplas ap- 4; plicações na India e nas colonias. 
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O seu elogio está mais que feito, conclue o compe- tente collega a que nos estaínos referindo, opinião em que o acompanhamos, pelos excellentes resultados que temos presenciado que o freio de vácuo automatico tem 
dado em Portugal, onde, já por mais de uma vez, o 
seu emprego tem evitado que alguns pequenos acciden- tes inevitaveis neste systema de viação, se transfor- mem em enormes. desastres. 

ET 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Alcantara-Mar a Pedrouços.— Abriu á explora- ção no dia 6, este troço, que estabelece a ligação entre Alcantara e Cascaes, facto que passou desapercebido 

de todos os que não frequentam aquella linha, é que tão pouca importancia teve que até nós proprios d'elle damos noticia nesta secção, reservada ao registro do 
pequeno noticiario quinzenal, A linha pouco interesse offerece, por não ter obras d'arte de importancia, posto que toda ella tenha a ori- ginalidade de seguir a beira do rio, e por vezes separada da terra por grande massa d'agua, nos locaes das dockas ou onde as obras do rosto ainda não estão concluidas. Sitios ha em que o viajante, vendo agua dos dois la- dos, chega a imaginar que vae embarcado, e não em caminho de ferro. As estações provisorias, em Alcantara Mar, Junqueira 

e Belern, são construídas em madeira. A primeira d'estas dispõe d'úma enorme área, que bem demonstra já a importancia que deve ter a que 
em definitivo ali será construida mais tarde. Ali fomos no primeiro comboio, segundo 6 nosso in- 
variavel costume, nestes casos, e à volta, quando toma- vamos logar no americano, que ronceiramente nos de- 
via trazer ao Rocio em 35 minutos, tivemos occasião de ver atravessar a passagem do nivel, um comboio de: 
servico, com trinta e tantos wagons, o que nos deixou 
cheios de desejo de nos transformarmos em pedra, para gosar o commodo transporte que não é permittido aos passageiros, ou o de que qualquer tenacidade da nossa lavra, tão dura como aquelles calhaus, nos expli- casse se offerece maiores perigos aos transeuntes da via publica, que os carros de um comboio sejam enverniza- dos ou pintados de cinzento, e vão cheios de passagei- ros ou simplesmente carregados de balastro, 
Pessoal da Companhia Real.—Foi nomeado che- fe do serviço dos armazens d'esta Companhia o nosso estimado collaborador o sr. engenheiro Augusto Fus- 

chini. O nosso amigo sr. José Guedes de Queiroz, que exer- cia aquelle logar, ficou engenheiro adjunto à Direcção Geral. 
Pessoal do Minho e Douro.—No logar de che- fe da fiscalisação, vago pelo fallecimento do sr. Pau- 

la e Mello, foi provido sub:chefe do mesmo servi- co vu sr. Manuel de Magalhães Caldas e Souza. A nomeação não só foi um acto de justiça, porque sempre nos pareceu regular que o principio do accesso seja 
mantido, como uma acertadissima escolha, visto que o sr. Caldas é um empregado conhecedor do serviço, activo e portanto perfeitamente competente para o logar. 

. Assemblêa geral. — Como se vê da convocação * que publicamos na nossa secção, Carteira dos. Accionis- tas, reuné no dia 20 a assembléa geral Companhia Real para a apresentação de propostas tendentes a di- minuir-lhe os encargos pela exploração da linha de Ma- drid Caceres, e construcção da do Oeste de Hespa- nha, 

em 
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Carruagens de luxo.-—Terminou o serviço de slee- ping-cars entre o Porto e Medina del Campo, sendo es- se material substituido pelas carruagens de luxo perten- 

ceêntes á direccão dos caminhos de ferro do Minho e Douro, pela seguinte fórma: Partida do Porto, todos os dias pelo comboio-correio que sahe de Cam- 
panha ás 8 horas da manhã; partida de Medina, todos os dias pelo comboio correio ás 2 h. e 33 m. da ma- nhã, que corresponde com o comboio da linha do Dou- ro que chega a Campanhã ás 6 h. e 3o m. da tarde. As taxas supplementares sobre os preços dos bilhetes 
de 1.º classe do Porto a Medina ou vice-versa, são: coupé simples, 906 réis; carruagem leito, 239300. , E' geral a tendencia em todas as linhas bem admi- nistradas para substituir as carruagens de uma compa- 
nhia estranha, pelas suas proprias, como teem feito des- de muito as linhas inglezas, e ultimamente algumas fran- Cezas. : Tambem a Companhia Real mandou vir da casa De- 
sanches, David et C.º, de Pantin, uma. luxuosa carrua- gem restaurante que fará servico nos seus comboios ra- pidos. 
Caminho de ferro de Mormugão.—Na semana finda em 1 de novembro proximo findo, rendeu esta li- nha ferrea 1:137 rupias provenientes do movimento. de 

passageiros e mais 7:075 ditas, provenientes do trans- porte de mercadorias; total 9:112 rupias. Na semana correspondente em 1889 ascendeu a 1:168 rupias o rendimento por transporte de passagei- ros e à 2:569 do transporte de mercadorias; total, 3:537 rúpias. : 
Houve, pois, em relação a 1889, um augmento de 

5:575 rupias ná semana finda em 1 de novembro ultimo. Numero de trens-milha, 2:538, Na semana finda em 8 de novembro proximo findo, 
rendeu esta linha ferrea, 1:097 rupias provenientes do movimento de passageiros e mais 60:525 provenientes do 
transporte de mercadorias; total, T:822 rupias, Na semana correspondente em 1859 ascendeu à 1:149 rupias o rendimento da mesma linha, por transporte de 
passageiros, e à 4:044 o rendimento por transporte de mercadorias; total, 5:103 rupias. 

Houve, pois, em relação a 1889, um augmento de 2:629, rupias na! semana finda em 8 de novembro ul- timo. Numero de trens-milha, 2:254. 
SR 

LINHAS HESPANHOLAS 
Tim Bilbao.—Estão muito adeantados os estudos do .ca- minho de ferro e caes projectados pela empreza Chavarri & C.º, 

de Bilbão. A: via parte das immediações d'esta cidade e dirige-se até o caes de Lladra em Musel. ; ; 
O trajecto percorrido é de tres kilometros e meio. — Pedido de concessão. — O sr. Isla Domenech apre- sentou no ministerio do fomento, o projecto do caminho de fer: ro de Gras de Valencia nº Turis e às minas de Dos Aguas, sollici tando ão mesmo tempo à concessão da mesma linha ferrea, = A linha de Carolina.— A companhia dos cami- nhos de ferro andaluzes sollicitou « concessão do economico de La Carolina, a ligar com o de Puente Genil a Lifiares. De Porto de Grao a Betera. — Começaram no terminus de Moncada os trábalhos de terreplenagem para o ca- 

minho de férro de Porto de Grao à Betera. 
Esta linha passará por Valencia, FE 
Officinas de locbmotiyvas.— Sob. a direcção de 

um distincto engenheiro, vae estabelecer-se em Barcelona, um atelier de construcção de locomotivas para caminhos de'ferro. Estando proximo um período de animação para às construc- 
ções de vias ferreas, é de todo o ponto conveniente para o paiz visinho a installação d'essas officinas, que tambem podem ser utili- sadas para a reparação das locomotivas em uso. T 

De Plasencia à Astorga.—A Gazeta de Madrid correspondente à 22 do mez passado, publica um decreto declaran- do a necessidade da oceupação de terrenos com destino à cons- trucção do caminho de ferro de Plasencia a, Astorga. De Murcia a Granada.— E esperado em Lorca, M, Kennedg, que vae dirigir os trabalhos d'este caminho de ferro em substituição do actual director D. Juan Santamaria. | | De Pontevedra à Carril.—Estão despertando at- tenção os grandes preparativos que se fazem para levar a cabo cabo a construcção do caminho de ferro de Pontevedra a Car- ril. Ha já em deposito muitos materiaes e ferramentas. As offici- nas estão completamente montadas e é numeroso € escolhido o pessoal de engenheiros. Os trabalhos no campo vão muito adeantados e dada a grande actividade que se emprega, póde-se esperar que em breves dias fi- que tudo terminado, e disposto de maneira à poder-se encetár os trabalhos. Se a construeção se fizer com a mesma rapidez, ficará à linha terminada antes do prazo fixado. De Visceaya a Guipuscoa— Em Deva, celebrou-se com animadas festas a inauguração do caminho de ferro, que vae d'ali a Elgoibar, primeira! seccão do que hade unir directamente as capitaes de Viscaya é Guipuscoa. Os Direcetos.— Inaugurou-se em 1 do corrente, para serviço de mercadorias sómente, a secção da linha dos Directos, comprehendida entre Reus e a estação de Marsá Falser. D'esta estação foram logo pára Reus varios Wagons carregados com pipas de vinho. De Granada a Calahonda.— Vae proceder-se 4 construcção da linha ferrea, que partindo de Granada, termina na costa, depois de atravessar e favorecer uma das zonas mais ricas e ignoradas da Hespanha. O projecto da via ferrea de Granada à Motril, e porto de Ca- lahonda, que ha de restituir a Granada o seu antigo explendor e fazer de Calahonda um dos primeiros portos do littoral do Medi- terraneo, foi oflicialmente approvado pelo governo, em data de 27 de outubro. 
% 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
KFxpresso entre Paris e Bruxellas.—Bem fizemos nós em sublinhar com uma phrase de accentuada duvida à hoticia extraordinaria que transcrevemos d'um collega estran- geiro sobre a organisação d'um comboio entre Páris e Bruxellas, com velocidade tal, que transporia o trajecto em tres horas e 26 minutos! e O nosso collega parisiense La Revue Universelle des Chemins a Ter, fallando da noticia dada pelos collegas da Belgica, con- clue : «De Paris à Mons são 283 Kilometros ede Monsa Bruxellas 51 ou sejam 334 kilometros, a velocidade média seria pois de 100 ki- OIGeHOs por hora, não comprehendendo. à demora da alfan- ega. io. jórnaes belgas estão mal informados. Nem a Norte, nem o Estado Belga, pensaram na organisação d'esse comboio horro- . "POSO: Pára se PO ir de Paris a Bruxellas em 3 horas e 20 minutos comprehendendo alfandega e paragens, será preciso primeiro trans- formar a via e o material, 

pressa». à —tGomo se vê não passava d'um canard engenhoso a tal norti- cia. Decididamente os estrangeiros sempre conseguem arranjar para 

E isto não poderá succeder tão de- 

e “os seus comboios velocidades extraordinarias... na Imaginação. Carruagens electricas.— À adopção, para a Com- panhia dos Tramiways-Norte de Paris, do systema de tracção ele- ctrica da Sociedade Íranceza de accumuladores electricos, foi se- guida da construcção dequarenta carruagens. Os omnibus de Londres.— O numero de passa - geiros durante O semestre foi de 55.498:642, ou seja perto de 5 milhões de passageiros à mais do que nos primeiros seis mezes de 188, Uma linha aerea—Está-se construindo actualmente em Liverpool, uma linha ferrea, cujos rails são collocados a uma altura média de 6 metros acima do nivel do solo, descáncando.a via em um taboleiro metallico sustentado de 15 em 15 Metros, por pilares, e Ocupando uma extensão de 9 kilometros. Os trabalhos de construcção avançam á razão de dois tramos de 15 metros por dia. À não se dar algum accidente importante, é provavel que à linha possa ser franqueáda ao publico no proximo anno, nesta mêsma épocha. Os comboios serão movidos por electricidade. Movimento e producto das linhas ingle- ZAS. — D'um relatorio de M. M. Giffen e Courtenay Boye de Board-af- Tard, extrahimos as seguintes indicações: O capital total empregado nos caminhos de ferro do Reino Unido, montava, em 1889, a cerca de 876.660:000 libras sterlinas, perto de 4 milhões dê contos de réis. 
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O numero dos passageiros foi de 775.183:009, dos quaes de 1.º classe 30.075:000; 62.688:000 de 2.º e 682,420:000 de 3.º classe; roduzindo respectivamente 4.102:000, 3462.000, é 20:304:000. li- 

Eras sterlinas: roducto do transporte dos excessos de pezos das bagagens e de malas de correio elevou-se a 32.631:000 libras sterlinas. o SANDS das mercadorias deu 41.086:000 libras sterlinas, de 207 milhões de toneladas, em um percurso de mais de 139 milhões de milhas. Como o trafego foi no ultimo anno mais im- Ortante, augmentaram as despezas d'exploração em 2.332:000 li- ras. sterlinas. As receitas liquidas elevaram-se a 36.631:000 libras sterlinas, ou seja mais 1.798:000 que ém 1888. Os dividendos augmentaram- se de 4.22 a 466 9/7, termo médio, o que, diga-se a' verdade não parece corresponder a um tão notavel augmento de trafego. Tramyays do Kio de Janeiro. — Consta que um syndicato belga projecta adquirir a propriedade das compa- nhias de tramways do Rio de Janeiro. Uma d'êstas companhias pede 7:200 contos. De Paris a Versailles.—Abriu-se um inquerito sobre a applicação da tracção mechanica da linha de tramways de Paris-Louvre a Versailles. Esta linha será explorada pelas machinas Francq, segundo o contracto feito por este inventor com à companhia dos Omnibus, desde 1882. Nova linha franceza.—Realisou-se em fins do mez assado a experiencia official da linha de Cahors a Brive, circu- ando nella um comboio especial em que iam os engenheiros. A abertura d'esta linha terá uma importancia consideravel para as relações do Meio-Dia com Paris. N'uma das secções da grande via destinada a ligar directamente Paris e Limoges a Montauban e Toulouse. Sabe se que a linha actual, a partir de Nexon, pas- sando a Brive e Capdenac, apenas tem uma via com rampas mui- to fortes, n'uma palavra pouco favoravel á circulação dos com- boios rapidos. À nova linha, pelo contrario será de declives nor- maes e de duppla via. Deixa a linha de Paris a Perigueux, mesmo em Limoges, dirige-se a direito para Brive, d'ahi a Cahorse Mon- tauban onde se serve das vias do Meio-Dia até Tolouse. Actualmente ha só uma secção aberta a de Cahors a Montau- ban; em breve explorar-se-ha o troço de Brive é Cahors. Resta depois inaugurar a secção mais difficil, entre Limoges e Brive; mas desde que os comboios possam circular entre Brive e Montanban, poder-se-ha, utilisando ainda o troço Nexon-Saint-Iriex-Brive, re- 
duzir consideravelmente o trajecto entre Páris e Montauban.. 

* 
NOTAS VARIAS 

Tm vehienlo de novo genero. — Inventou-se ul- timamente na America um vehiculo de novo genero, que tanto se pó ie utilisar para excursões terrestres, como maritimas. Segundo a descripção que encontramos nos periodicos do Novo Mundo, o.vehiculo compõe-se de uma especie de barco de madei- ra, muito leve, que descança sobre quatro rodas, das quaeés as duas dianteiras. são independentes do eixo, estando em communicação com um motor electrico e uma bateria de 20 aceumuladores. Us raios das rodas são acompanhados por umas pranchas pla- nas, que servem/de propulsores quando é preciso fazer andar o ve- hiculo sobre a agua, O peso do motor é de 40 kilogrammas, 31 0 dos accumulado- res, 45 o das rodas e 17 0/do barco, ; O viajante sentado dentro do vehículo fal-o caminhar por meio das rodas dianteiras: a velocidade da marcha, com uma carga de 600 kilogrammas, é approximadamente de 16 kilometros por hora, Quando: mergulhado na agua, apenas se submerge 18 centime- tros. Ponte sobre o Saóne.— O ministro das obras pu- blicas de França mandou proceder aos estudos de um projecto de ponte, cujas dimensões são verdadeiramente extraordinarias. Tra- ta-se de reunir as duas collinas de Croix-Rousse e Fourviêres, em Lyon. ÃO A ponte projectada terá o taboleiro a to4 metros acima do ni- vel do Saône, Os passageiros serão elevados para o cimo das montanhas por meio de ascensores estabelecidos em cada linha. N'um dos pro- jectos pretendau-se mesmo tomar os wagons de mercadorias na gare de S. Paulo e eleval-os tambem por meio de um ascensor, tendo-se a certeza de que a ponte póde supportar um caminho de ferro, uma linha de tramways e uma estrada. Este projecto tem por fim ligar a gare de Croix-Rousse, cabeça de linha dos caminhos de férro de Lyon a Trévoux e de Lyona 
Belfort, por Bésançon, á gare de Saint-Juste, em Fourviêres, cabeça de linha da pequena réde d'Oueste Iyonnez. O caminho de ferro prolongar-sée-ha em seguida até Saint-Etienne, pelo flanco das montanhas, fazendo assim a via dupla. : E lectricidade em Zarich.— E indubitavelmente 
cêrto que estamos no seculo da electricidade, a mola rêal da gran- Y 

de machina do progresso, a alavanca poderosissima da civilisação cosmopolita. Applicada por diversos modos, distribuída em rami- ficacções hecrerogeneas, a bella sciencia de Edisson constitue hoje e constituirá sempre o cumulo de adiantamento material de um povo que se preze. 
Para não fugir á regra geral, alSuissa, esse pequeno mais nobi- lissimo obreiro do progresso, vãe pouco à pouco disseminando pelas suas cidades mais importantes à applicação da electricidade. Assim é que vemos a cidade de Zurich, depois de dois annos dene- gociações, prestes a contractar com a «Société d'Oerlikon»— uma das mais importantes casas constructoras de machinas para ele- ctricidade — a installação geral da illuminação electrica publica € particular, A fabrica será montada para 10:000 lampadas de 16 velas e a canalisação far-se-ha em duplicado, sendo composta de 4 circulos independentes, formados de cabos forjados de chumbo, de 15%19 de secção de cobre, em conductores de cimento, As lampadas de arco, systema Brockle-Pell, serão de 1:400 a 1:500 velas, funcelonando 16 e 32 horas, é montadas a 60 metros de distancia e à 7 ou 8 metros de altura. À corrente será produzida sob a fórma alternativa de alta ten- são, e transformada em edicules, chamados estações secundarias, de cêrca de 1",50 de diametro e 4 metros de áltura, que servirão ao mesmo tempo de columnas de affixação. A travessia do Oceano Atlantico em SS horas.— Acaba de se constituir na America uma sociedade, com o fim de estabelecer uma nova linha de ol Iii de modo que se possa fazer a travessia do Atlantico em 3 dias e 3 horas, em vez de se gastar 6 dias e 8 horas e meia, como até aqui se gas- tava em média, de Liverpool a New-York. O projecto diz respeito à creação de uma linha de caminho de ferro contornando o rio S. Lourêéncço e à bahia do mesmo nome, e alcançando a bahia de S. Carlos sobre a costa do Labrador. A extensão d'esta linha está calculada em S44 milhas. Da bahia de S. Carlos até o porto de Milford Hawen, no ex- tremo sud-sueste do paiz de Galles, à distancia é apenas de 1:700 milhas, e não 3:052 milhas, como é a de Liverpool e New-York, por isso, empregando-se navios de grande velocidade, à extensão determinada póde ser percorrida no praso indicado. Este itinerario tem ainda à vantagem de permittir a exploração das minas, depositos de guano e jazigos de marmore, que abun- dam n'essas regiões. O bill! auctórisando o estabelecimento d'esta via foi votado pelo parlamento do Canadá, e está actualmente entregue ao Senado, que o deve tambem legalisar muito em breve. 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ATRAVEZ D'AFRIÇA 
Relatório do conselho d'administração, e parecér do conselho fiscal apresentados à assembléa geral em 10 de novembro de 18go 

SENHORES ACCIONISTAS 
Cumprindo o disposto nos art. 52.º e 53.º dos nossos estatu- tos, temos a honra de submetter ao vosso exame o relatorio da nossa gerencia até 3o de junho do corrente anno, bem como o seguinte balanço, seguido das informações convenientes. 

Balanço da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
atravez d'Africa, em 30 de junho de 1890 

GORE ca Co ao CRB CATA — 3.600:0005 000 
ACCIONISTAS caes anos, 7 INSO0/0000000 — Moveis e utensilios ........ 20:303H 701 — OBÂBações sda ss Ad — 8.491:050io0o 
London & Brazilian Bank... 4271D0940 — ESTAS a NODODOL. eua boda 200:000:p000 —- Obrigações em ser.........  1.0970:550;000 — Differença na emissão. .....  1,764:301;5500 — Obrigações sorteadas, por DIBUT caraato a WulRtartdos — 2:43030000 Encargo do art. 57,º dos es- 

CALUÇOS: 15 eat as NS SATER 120:0003h000 — Fundo de reserva. ......... — — Mala Real Portugueza ..... 180:000:f000 — Trustees . L. 607.575+1276 E da — COGPARANITO, 2 acareação nte alho 665718 — Knowles & Forster...... lb. 
20018» NIE) EA 1:3093p181 — Banque. d Escompte de Pa- PÁS cao RT IRCO02R AS 20:1 58641 — Contracto de construcção... . 3.044:865%700 — Propriedade veses oa a 44:3323012 — Devedores c/ corrente, cauú- GIONHAOS: + o 610 laripaa aos 307:075$ 196 — 

Reis... 12.213:48S0%000 12.213:480000 
Porto, 3o de junho de 1890. ba AE cam O e (Continua) 
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Serviço provisorio de grande velocidade entre a Linha Urbana de Lisboa e as linhas de Lisbôa a Torres Vedras e de Torres Ve- dras à Figueira da Foz é Alfareitlos,. 
Desde 1 de dezembro de 1890 fica estabelecido o servico directo de passageiros, cães, bagagêns e recovagens, entre as estações das linhas supra mencionadas. : : : 
Para esclarecimentos sobre tarifas, ete., veja-se o avisoao pu- blico, d'esta companhia, B 326 affixado em todas as estações da rêde e nos demais logares do estyio. 
Lisboa, 26 de novembro de 1890. 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
LINHA DE LisBOA A CASCAES 

Serviço provisorio desde 6 de dezembro de 1890 pára passageiros, bagagens é cães 
TARIFA. 

BPstações de 1.º zona.-—Alcantara-Mar, Junqueira, Belem, Pedrouços, Algés, Dutvndo, Cruz Quebrada. 
Estações de 2.º zona.— Cruz Quebrada, Caxias, Páço d'Arcos, Oeiras. 
Bstações de 33. sona.— Oeiras, Carcávellos, Pare- de-Galliza, Estoril é Cuscass , 
Preços para passageiro. : — Pelo percurso parcial ou total de cada zona.— 1.º classe, 169 réis, 2.º classe, 8o réis, 3.º classe, 50 réis. 
Para preços de buúgauirs, cães e condições veja-se a respecti- va tarifa affixada em todas às estações u'esta companhia e nos lo- gares do estylo. 

Horario desde 6 de dezembro de 1890 
Partidas de Alcantara Mar—8 h, € 11,45 da manhã e 3,5-15,8 —5 e 10 da tarde. * 
Chegadas à Cascaes. — 9 h. e 2 da manhã, 12— 44, 4—2, 6—14 Q—7, e 11—2 da tarde. Sã Ss Partidas de Cascaes. — 8 e 9,30 da manhã e 3,5,7,e 10 da tarde. : , Chegadas a Alcantara-Mar.— 9-3 e to—31 da manhã, 43, 6—3, 8—3 e 11—3 da tarde: : : 
Para mais esclarecimentos veju-se os cartazes affixados nos lo- gares do costume. Lisboa, 4 de dezembro de 18690. 

ARREMATAÇÕES 
Leilão de predio novo com jardim situado dd rua Nova da Álegria 

Agente M. E. Dias de Oliveira 
Quarta feira, 17do corrente, às 3 horas, na porta da Praça do Commercio, d'esta cidade, se fará leilão do pre- dio ha poncos annos construido, e de boa 

construcção situado nº rua Nova da Alegria 
n.º 61. Tem 5 jáúnellas de trente, excellente vis- ta, gaz e agua canalisados, e compõe-se de subterraneos, rez do chão 1.ºe 2º andar, sotão e bonito jardim. E' foreiro em 4 réis, laudemio, 10.º ASS : 

Bilhetes para o vêr, e mais esclarecimentos, pres- ta-os o dito agente todos os dias das 10. ás 12, e das 4 ás 6, no seu escriptorio, SF, rua Aurea. 

Venda de predios e terrenos 
O agente M. E. Dias d'Oliveira, está encarregado de promo- ver por ordem da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Por- tuguezes, a venda das seguintes propriedades: = À Um banito chatet e differentes predios, com e sem quintas, e alguns d'ellés com'2 frentes, na travessa do Falla-Só e largo. da Oliveira (á calçada da Gloria) Calçada do Duque, rua nova d'Ale- ria, rua da Mãe d'Agua, ruas da Conceição e Santo Antonio da Gloria e rua das Taipas. Differentes terrenos alguns de 2 frentes, na calçada da Gloria, rua das Taipas e rua de Santo Antonio da Gloria. Trata-se e dão-se todos os esclarecimentos, todos os dias, das 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Arrematação dã venda de agua, fructas e doces nas estações, 
Esta Companhia acceita até o dia 20 de dezembro de 1890 pro- postas para a venda de agua, refrescos, fructas e doces nas estações seguintes. Ao P. do Bispo— Olivaes— Sacavem— Povoa— Alverca —Alhandra— Villa * Franca — Carregado— Azambuja— Reguengo— Sant'Anna— Santarem-— V,. de Figueira—M, de Miranda— T. Novas—Payalvo— Chão de Maçãs—Caxarias — Albergaria— Vermoil—Pombal-— Soure -F ormoselha — Taveiro— Coimbra— Souzellas—Mealhada— Mogo- fores—O,. do Bairro— Quintans —Aveiro— Estarreja— Ovar— Esmo- ris  Espinho— Granja— Valladares— Gaia— Barquinha — Tancos— Praia— Iramagal—Abrantes—Bemposta—P. de Sor—Chança— Crato - Portalegre— Assumar— Santa Eulalia—Elvas—Cunheira— Pezo—C. de Víde—Marvão— Bemfica— Porcalhota—Queluz—Ca. cem-—Cintra—Sabugo— Mafra— Malveira—Pero Negro-— Dois Por- tos——Runa— Ramalhal— Outeiro—Bombarral—S:;Mamede— Obidos —Bouro—S. Martinho—Cella— Vallado— Martingança—Marinha— Leiria—Monte Real—Monte Redondo— Guia—Lourical— Telhada — Verride—Alcantara-Mar—Junqueira—Belem— Pedrouços — Al- gés—Dáfundo— Cruz Quebrada— Caxias— Paço d'Arcos--Oeiras— Carcavellos—Parede— Estoril— Cascaes. Ficam prevenidos os licitantes de que: 1.º—E' absolutamente prohibida a venda de quaesquer outros generos que não sejam os acima designados. 2.º - Quando o concessionario pretender fazer vênda em mezas ou bancas, deverá sollicital-o, ficando sujeito ás condições que lhe forem impostas pelo respectivo serviço d'esta Companhia, tan- + to em relação ao local, como pelo que respéita ao arranjo, fórma dimensões e qualidade das bancas ou mezas e mais utensilios. 3,º9—As pessoas encarregadas da venda d'agua, refrescos, fructas e doces deverão apresentar-se em perfeito estado de aceio, sob pena de lhe ser recusada à entrada na estação. As propostas deverão estipular claramente o preço fixo pelo qual lhes convenha arrematar à concessão desde 1.º de janeiro até 31 de dezembro de 1861, considerando-se nullas e de nenhum effeito às que se apresentárem fóra d'estas condições ou forem recebidas depois do dia 20 de dezembro do corrente anno.— Lisboa 29 novembro de 189o 

CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 
No dia 23 do corrente, à 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental d'esta cidade, e na presença do ex.""º administra- dor respectivo, serão recebidas propostas em carta fechada, para o fornecimento de 200 pranchões de pinho vermelho e 250 ditos de pinho sueco, *? O fornecimento será feito segundo as condicões para elle esta- belecidas e que se acham patentes na secretaria dos armazens gê- raes da exploração dos caminhos de ferro do Minho é Douro, on- de pódem ser examinadas nos dias não feriados, desde as 11 ho- ras da manhã até às 3 da tarde, O concorrente à quem fôr feita a adjudicação é obrigado a de- positar na Caixa Geral de Depositos, no Porto, 5 p. e. do valor total do fornecimento, devendo pára esse effeito apresentar no acto do concurso documento de que a tal se obriga. Os concorrentes são obrigados a fazer o déposito provisorio de 3o3ho00 réis no cofre da exploração d'esta direcção, devendo apre- sentar no acto do concurso documento que prove terem effectua- do o referido deposito, para poderem ser admittidos à licita- ção. As propostas serão redigidas da seguinte fórma : «O abaixo assignado (nome, profissão e morada do proponen- te), obriga-se a fornecer 4 direcção da exploração dos caminhos de ferro do Minho e Douro, e sob as condições à que se refere o annuncio de 2 do corrente, 200 pranchões de pinho vermelho e O ditos de pinho sueco, pelo preço de .. cada um metro cu. 160», Data e assignatura do proponente. Toda a proposta que não estiver .conforme com o presente annuncio será nulla e de ne- nhum effeito. A Porto, 2 de dezembro de 1890, 

o 

Leilão de remessas é volumes sobrantes não reclamados,. Em virtude do disposto no art. 33,º da tarifa geral d'esta Com- panhia, (Disposições communs a grande e pequena velocidade) proceder-se-ha á venda em hasta publica, no dia 28 do corrente Elas 11 horas da manhã, no recinto da estatão da Figueira da 0zZ, de todas as remessas de grande & pequena velocidade não reclamadas até 3o de setembro findo, bem como de todos os volu- mes sobrántes não reclamados. Avisam-se, portanto, os consignatarios das remessas, de que 10 ás 12 e das 4 ás 6 no escriptorio do dito agente, 87, rua Aurea, Y poderão ainda recebel-as mediante o pagamento de fardos e ar- 

b. . ás 
4. ". -



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
maizenagens em debito à Companhia, Déia o que deverão dirigir- se à repartição do Trafego, todos os dias não santificados, até 27 do correnté, das 10 ás 3 horas da tarde ou por carta, juntando do- cumentos justificados. Alem das ditas remessas vender-se-hão os seguintes volumes cobrantes: g casacos (paletots, etc.) sendo 2 novos, 4 chapeus brancos des- 
abados, 8 -chapeus de côco pretos, 4 guardas-chuvas: (sendo 3 de seda novos), 8 guardas -sól (usados), 4 bengallas, 1 livro de geogra- phia, 1 caixa de medicamentos, + saccos, 1 gigo com roupa, 1 bon- net e 1 canudo de folha (militar) 1 rocadora de ferro, 1 caixa aço 
5o le, 1 caixa sabão, 1 féixe ferro, 1º porção de ferro fundido, 1 
$acco de feijão, 1/sacco do farinha, 1 mala vasia, 2 attado canno de ferro, (ordinario) 1 sacco de pinhões, 1 atrado de cannas, 1 dito de esteiras, 3 vasios, 45 telhas de barro, 3 cascos vazios, 3 barris dito, 11 Saccos dito, 1 corrente, 4 cestos vasios e 1 es- quadro de férro, etc. Lisboa, 12 de dezembro de 189o. 

Tyrp. do Commercio de Portugal 

INSTITUTO NOBRE DE CARVALHO 
FUNDADO EM 1881 Para alumnos internos, semi-internos e externos 

Palacio na Travessa do Alcaide, a Santa Catharina 
LISBOA 

Neste collegio ensinam-se todas as disciplinas que constituem 
os preparatórios para qualquer curso superior. Ha aulas especiaes 
pará escripturação commercial, e pratica das linguas franceza, in- 
gleza e allemã.— A musica, calligraphiá e a gymnastica fazem par- te do ensino ministrado aos alumnos d'esta casa de educação. 

Na secretaria d'este instituro se fornecem exemplares do res- 
pectivo regulamento, podendo ser enviados a quem os requisitar 

O director-fundador. 
Thomaz d'Aquino Ferreira Nobre de Carvalho. 

TINTURARIA 

P. 1. A. Cambournac 
14, — Largo da Annunciada, 16 

120 — Rua de S. Bento — 120 
LISBOA 

Officinas a vapor 
Ribeira do Papel 

ESTAMPARIA MECHANICA 
Tinge seda, 14, linho e algodão, em fio ou em tecidos, bem como 

fato feito ou desmancehado. Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda 
u de lá, ete., sem serem desmanchados. 

Os artigos de 1ã limpos por este processo não estão sujeitos a se- 
rem depois atacados pela traça. Estamparia em seda e lá. 

Encárrega-se da reexpedição pelo caminho de ferro, córreio ou ou- 
tra qualquer via. 

TINTAS PARA ESCREVER 
De diversas qualidades 

Rivalisando com as dos fabricantes inglezes, allemães e francezes 
Por preços inferiores 

VV VW + 

Ba OE ECO LUSO - BRAZILEIRO 
Travessa de Sant'Anna à 8.” Izabel ; 

Recebe alumnos internos, semi=in- À 
; ternos e externos para os cursos de O instrucção primaria, secundaria, de- & 

9 SeNho e MUSICA. 

OFFICINA DE CAIXOTES SERRAÇÃO DE MADEIRAS 
Joaquim Antonio dos Santos & C.. 

3, Rua Vieira da Silva, 8.-— (Alcantara) 
ANUFACTURAM-SE caixas de todas as dimensões, proprias pa- M ra o embarque de cebolas, alhos, fructas verdes é conservas 6 vinho. de pasto; executam-se às encommendas com à maxima promptidão por preços muito limitados, 

Instrumentos de Precisão e Apparelhos Electricos ——rt+O —— ALFREDO DE BRITO 
Freniíado com medalha de prata na Reposição Industrial Portuguesa de 1888 é com me- dalha do prata na Krposição Universal de Paris de 1889 

62 — RUA DE SANTO ANTONIO DOS CAPUCHOS — 64 
LISBOA. 

Officina de fabricação e reparação de instrumentos de precisão e 
apparelhos electricos. Montagem e conservação de telegraphos, telephones, campainhas 
electricas, porta vozes, etc. Fabricação de pilhas de todos os systemas. 

Construcção, montagem e ensaio de pára-raios nas melhores con- 
dições de seguranca. Installações para luz electrica por meio de machinas, pilhas ou ac- 
cumuladores, Galvanisação em todos 08 generos de objectos d'arte e instrumen- 
tos de precisão, Collocação de fechaduras. preumáticas em portas, porões, caixas 
fontes, ele, Relogios para estações telegraphicas. Deposito completo de apparelhos e material para telegraphos, tele- 
phones, pára-raios, eampainhas, pilhas, porta vozes, etc. 

Importação de todos os artigos que se não fabricam no paiz. 
Relações directas com as prineipaes casas de França, Belgica, Al- 

lemanha, Austria e Suissa, Os seus orçamentos e a execução das encomendas são rigorosa- mente respeitadas. Fornecem-se instrucções e desenhos aos clientes que assim o de- 
sejem, AS pessoas de Lisboa que necessitem algum trabalho da sua es- 
pecialidade, serão procuradas, avisando por bilhete postal. :; | 

O annunciante emprega nas suas officinas as machinas mais per- 
feitas para à boa e rapida execução dos artigos da sua especialidade; 
esto facto e aínda o pessoal, convenientemente educado, de que dis- 
156, tem-lhe permitida o poder contar entre 4 sua mumerosa clientel- 
à, não só a direcção Geral dos Correios, Pelégraphos e Pliaroes, a 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, os Caminhos 
de Ferro do Sul e Suesto, o Caminho de Ferro do Algarve, os Cami- 
nhós de Ferro do Porto á Póvoa e Famalicão, etc. ete., como tambem 
as primeiras casas particulares e Emprezas do Paiz. 

o
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 391 DYNAMO OFERLIKON—Patente C. E. L. BROWN 
Para lampadas d'arco e de incandescencia 

Trabalhos fMilestrneose Acomuramieadteras 
Construcção de uma Funccionamento sem simplicidade especial faiscas 
Fios induzidos, com- Grande duração das 

pletamente rodeados de — Marcha silenciosa escovas € conductores 
ferro NENHUM AQUECIMENTO Efeito util electrico até 96,0 DP. (. 

VELOCIDADE MODERADA SERVIÇO MUITO SIMPLES 
Rogulador automatico de tensão, privi- legiado, que serve parva obter uma luz regu- lar e sem oscillações e para prolongar a du- ração das iampadas de incandescentia. O dy- namo póde tralialhar com carga variavel e o numero de revoluções da transmissão póde variar até 50 p. c. 

LAMPADAS D'ARCO 
Previlegiadas 

Commercial efectivo 98 p. C. 
segundo o tamanho da machina 

que produzem uma luz muito regular. À cons- trucção (Vestas lampadas é muito simples e não precisa de limpeza alguma interior para mais de 8:-OOO horas de illuminação consecutiva. 
- Machinas de vapor de grande velocidade Ligadas directamente aos dynamos 

Indispensaveis em toda a installação electrica para theatros, casinos e estabeleci- mentos publicos on particulares que não dis- 
applicações. 

OCOCUPAM MUITO POUCO ESPACO : 
DISPENSAM TRANSMISSOES BP CORREIAS 

Grande economia no custo, sendo o seu preço sempre inferior 
a metade do das machinas de vapor ordinarias, não chegando à terça parte nas de uma força de certa importancia 

Para grandes forças applica-se-lhes o systema COMPOTND 
EMPREGADAS NA ILLUMINAÇÃO DO THEATRO REAL DE MADRID 

Transmissão de força, Regulação antomatica. Efeito util, garantindo até 80 p. c. segundo o comprimento da transmissão e a força 
CAMINHOS DE FERRO ELECTRICOS |UTENSILIOS E FERRAMENTAS DE MÃO 

Pequenos motores industriaes. Machinas e ferramentas dos sys- Apparelhos de transporte para elevar pegos, temas mais aperfeiçoados à braço e a vapor 
para trabalhar os metaes e à madeira ! Aceumuladores do systema mais apssfeiçoado 

Officinas de construcção de Oerlikon, perto de Zurich (Suissa) 
— E AL [LE Lc sf cc gens 

20 installações para 60 lampadas d'arco e 9:000 incandescentes executadas ou em via d'execução na Peninsula Iborica 

ponham d'um motor já installado para outras 
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Soo GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Fabrica de Locomotivas KI RAUSS & C. 
AA AAA ESGOTO TTCSTISITE 

MEG EO MINDE Os AS 
Locomotivas DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 

PARA VIA LARGA OU REDUZIDA 
SYSTEMA, O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDER PARA VIAS PRINCIPAES E SEGUNDARIAS, TRAMWAYS, 

—O-B coNSTRUCÇÕES DE EDIFICIOS E EXPLORAÇÃO DE MINAS GQ+&- 
Outras construcções : — Omnibus & vapor, locomoveis, 

PAUSA ERr a o bombas d'incendio à& vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a 
ETs oxtracção de mat-rias fecaes, ete. oylindros & vapor para nivelamen- 

to de calçadas. os pedir 
Agente Geral em Iespanha — JULES LAHOUSE - BARCELONA 

ALMEIDA é& C.' 
=. o 

2—TRAVESSA DO ATHAYDE-—-6 
LISBOA 

Encarregam-se de todo o genero de obra em metal, vendem e collocám campainhas electricas, telephones, pára-raios e tubos a- Custicos, encarregam-se de nickelar, dourar, pratear e platinar, fornecem e concertam apparelhos. de physica, de telegraphia ele- ctrica e quaesquer instrumentos de precisão, veríficam-se pára- raios. 
ERES " Encarregamse da montagem de ap- 
parelhos para luz electrica, por incandescencia 
OU arco voltaico. 

Materiaes de construcção 
Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sorti- 

mento dos artigos necessarios à construcção urbana taes como: 
Madeiras de todas as qua- Pozzolana dos Açores. 

dades. Tijolos de todas as dimen- 
Vigamentos. SÕES. Taboados. Tijolos refractarios ingle- 
Barrotames. zes. Barros refractarios, idem. 

Ladrilhos de mosaicos na- 
cionaes e estrangeiros. 

Azulejos brancos e de cô- 
Tres. 

Portas feitas. “Sonlhos apparel ados. Parquets nacionaes e es- 
trangeiros. : 
Madeiras para marcenaria, 
Madeiras para carruagens. VYazos e balaustres para 
Molduras para guarneci- | platibandas. : 

mentos. — Telhafrancezalegíitimadas 
Recortes de madeiras. 
Fasaquiados, eto., ete., eto. UDtensilios para obras. 
Material ceramico. 
Tubos de grés da melhor 

qualidade. 
Cimento de Portland. 

melhores fabricas de Marse- 
lha. Placas esmaltadas para 
numeração. 

Ornatos em zinco. 
Feltro asphaltado, 
Pregaria d'arame. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitar ãos srs. proprieta- 
rios 6 architectos à acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- - 
cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com a 
maior promptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para es- 
se fim dirigir-se pelo correio a J., LINO, rua nova do Caes do Tojo, 38, 
ou pelo telegrapho a 

h) 

Lino — Lisboa 

ESPINGARDAS 
De 1 é 2 canos, de vareta é de carregar pela culafra. Cartuxos vazios e carregados, holsas. de rêde pará caça, chumbeiros, polvori- nhos e mais artigos proprios para caçadores. Carabinas Colt de 12 e 13 tiros, cargas vazias ou carregadas pa- ra às mesmas, e machinds pára ds carregar. Carabinas Flobert Remingston, Varnáull e de outros systemas, cargas de bala e de chumbo para as mesmas. 

Alvos de férro montados sobre tripés para carreiras de tiro. 
Rewolvers de fogo central, fogo tnteral e fogo eireular, cargas para os mesmos. Rewalvers legilimos americanos, systemas Smith, Wesson e Smith Patent, recebidos directamente de Nova- York; Cargas pata 0s mesmos. 

E RÓNOA sem competencia, é fazer-se descontos vantajosos pára re- 
Venter,. F, A. Ventura, travessa de S. Domingos, 48 a 06 

ILISBO-A 

La Métallurgique 
Sociedade Anonyma de Construcção 

SÉDE SOIAL : 1, PLAS D3 “LOUVAIN BRUXELLAS 
Officinas de Construcção 
TUBIZE. Nivelles et La 

Material fixo é movel para Caminhos de ferro 
linhas americanas e obras publicas 

LOCOMOTIVAS — TENDERS - CARRUAGENS 
WAGONS E WAGONETES 

Gruas hydraulicas=Signaes-Mudanças e cruzamentos de via — PLACAS E PONTES ROTATORIAS 
Transbordadores—reser vatorios 

Peças de forja diversas, molas e laminas — Rodas 
especialidade de rodas em ferro forjado 

FUNDIÇÃO DE PELAS MECHANICAS E OUTRAS. PARAPUSOS ESCAPULAS É PREGOS. CONSTINHCÇÕES METAÁLUICAS DE PONTES B TELHADOS 
Medalha de Progresso Vienna 18783— Medalha de Prata Púris 1878 —- Medalha d'ouro e Diplomas de honra Anvers 1885 — Certificado de 1.º classe, Nova Orléans 1885 — Diplomas de honra, Bruxellas 188S—Fóra de 

Concurso, Paris 1889 Adresse. telegraphico— Métal, Bruxelas 

sSambre 
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CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO. 
TARIFA ESPECIAL N.º 4— PEQUENA VELOCIDADE 

APPLICAVEL EM TODAS AS LINHAS DO MINHO E DOURO 
PARA TRANSPORTE DE 

(TRIGO, AVEIA, CEVADA, CENTEIO, MILHO E FAVA SECCA) 
(Approvada por despacho de 12 de Novembro de 1890) 

DESDE 145 DE DEZEMBRO DE 1890 
——o ND ——— 

Preço por tonelada: e: KIlOIMetrO 2 ATO RSS E A os CRER 8 réis 
Peso minino por expedição ou pagando como tal. . . 8:000 kilos 
Percurso minimo por expedição ou pagando como tal. 80 kilometros 

DAS AM RSS 

CONDIÇÕES 
1.º— Quando o peso das remessas constantes da presente tarifa, exceda o minimo de 8:000 ki- los será este excesso taxado por fracções indivisíveis de 100 kilogrammas. 
2,º— Além do preço acima estabelecido, cobrar-se-hão as despezas accessorias em conformidade com a respectiva tarifa. 
3.*— FE” concedido o regresso gratuito e isenção das despezas accessorias do serviço braçal, ás taras vasias pertencentes ás remessas effectuadas pela presente tarifa, 
Para este effeito rvequisitar-se-ha nas estações de partida, vales de regresso, os quaes só terão valor quando sejam acompanhados das cartas de porte das primitivas remessas, 
Esta concessão caduca no praso de 30 dias, contado da data da primitiva expedição, 
A Administração do Minho e Douro não se responsabilisa pelas avarias de qualquer natureza que possam soffrer as taras vasias transportadas n'estas condições. 
4 º-—As remessas taxadas por esta tarifa, gozarão de oito dias de armazenagem gratuita, con- 

tados desde o dia immediato ao marcado na senha B para a entrega da remossa, O dia marcado na mesma senha para a entrega da remessa, será o correspondente ao praso regulamentar, segundo as tarifas geraes,. ; % 
5.º—A Administração - reserva-se o direito de ampliar por mais dois dias o praso para a entre- ga das remessas na estação do destino, sem que por este facto haja direito a reclamações. 
6.º—E' obrigatoria a applicação da presente tarifa, quando dos seus preços resulte vantagem para o publico, e o expedidor não reclamar expressamente a applicação d'ontra, 

ó 7.º — Estes transportes ficam sujeitos ás condições estipuladas nas tarifas goraoss, em tudo que não forem contrarias ás disposições da presente tarifa, 
Porto, 25 de Novembro de 1890, 

Oo Engenheiro=Director, 

olbouqueto eras EASEÃS Coelaerra, 

asda


